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Correspondencia estrangeira narios francezes e estrangeiros, e aos digni-lem Pariz foi ter alli com Sua Magestade, que] “Terminada aleitura do relatorio, o snr.[rarellos e serviu de secretario o snr. Anto-| juntamente com os snrs. visconde da Trin- 


PARIZ 10 DE JULHO 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto» ) 

O súltão é ainda nosso hospede, mas é 
pouco visto em consequencia dos passeios não 
ofliciaes que dá por sua conta, sem appara- 
to, com pequeno sequito, como Hároun-el- 
Raschid, que vagueava pelas ruas da sua ca- 
pital para se informar e para ver com os 
seus olhos, Uma noute vai á «Opera», no 
dia seguinte visita a exposição, passando 
desapercebido como qualquer provinciano, 
e por serem muitos os fez que se encontram, 
nos jardins nas avenidas do Campo de Mar- 
te, quem vê passar o sultão sem escolta não 
diz que vai allio senhor soberano que rei- 
na em Stambul. Que eschola ! Que revolu- 
ção em todas as ideias para este potentado 
que nunca sahe do seu palacio sem numero- 
so cortejo, e sem ver-rojando diante d'elle 
escravos humilhados no pó! Eil-o em Pariz, 


onde forçosamente humilhado anda elle, sen-|. 


tindo que o examinam sómente com 0 senti- 
mento da curiosidade e da deferencia polida, 
sem adulação, sem baixeza. Não duvido que 
quando voltar a Constantinopla-—se elle tem 
bom senso como supponho—deixará de dei- 
tar muita agua no seu vinho, alterará todas 
as instituições, todos os regulamentos, todo 
o ceremonial do seu imperio. E fará bem, 
si 
td 


e para os outros. 
segunda-Reva, ds 4 horas da tarde 


o imperador Napoleão III passou uma re- 


vista em honra do sultão, nos Campos Ely- 
seos. As tropas da guarda imperial e do pri- 
meiro corpo de exercito, apresentando um 
effectivo de 53. batalhões, 36 esquadrões de. 
cavalleria e 20 baterias miontad 
tomado lugar na grande avenidae nos pas- 
seios arvorejadôs que ladeiam aquella im- 
mensa arteria. Eram commandadas pelos ma- 
rechaes Canrobert e Regnault de Saint Jean 
d'Angely. Essa revista, sómente annunciada 
pie. manhã, mem por isso deixou de attra- 
ir grandissimo numero de curiosos. Pelas 
duas horas e meia, os regimentos da guarda 
e da linha, formando um effectivo de 50:000 
homens, levavam atraz d'elles un numero 
quasi igual de espectadores. Em redor do 
arco de triumpho e sobre as doze vias que 
irradiam para aquele ponto central dos Cam- 
ig Elyscos, doze baterias da guarda c oito 
linha formavam um circulo de 120 bocas 
de fogo. A multidão cobria todos os pontos 
ge lhe eram accessiveis, e esses milhares 
cabeças augmentavam o pittoresco do es- 
pectaculo. No terrado das Tulherias forma- 


“vam uma grinalda humana de bellissimo ef- 


- das arvores. 


es 
AS 
Pa geo 


feito, entre o rebordo do muro e a verdura 


: has & ATA Eis. "o 4 T . 
Pelas tres horas e meia um grando ru- 
u-de repente na multidão, 


a cavallo, e o cortejo, precedido por um pe- 
lotão de cem guardas, sahiu do palacio, e se 
dirigiu, atravez do jardim, para a praça da 
Concordia. O imperador levava o grande 


as, tinham |' 


mão, emendava a phrase para dizer do rei 


|ga-se a proceder um poico mais seriamente | Ha aqui muito pouca gente que falle inglez 


cia de representações feitas pelo gabinete 


thoridades militares e 
ao cabo a evacuação 


- 


tarios do Jistado. 0 [não estará em Pariz antes de 20 de julho. | ministro das obras publicas leu o seguinte dis-jnio Alves da Silveira. dade e Antonio Gomes dos Santos. 
“A festa da noute de ter feira não tinha Não ha necessidade de dizer que o soberano | curso : Depois de lida e approvada a acta da Durante alguns annos foi procurador 
nenhum caracter ua ente official. O portaçães, para quem está destinado .o pavi- Senhores :—Cabe-me hoje a singular distineção | Sessão anterior procedeu-se á leitura do pa- junta geral do districto por esta cidade. 
sultão e o seu sequito chegaram clas dez ho-|lhão de Marsan no palacio das Tulherias, se-|de distribuir aos benemeritos expositores, concor-|recer da commissão de exame de contas, o Foi presidente da assembleia geral do Ban- 
ras nos carros de gala da corte de França, |rá acolhido em Pariz, pelo imperador, pela | rentes neste palacio da industria e no torneio dal qual conclue por propor que passe a quantia |co Mercantil e por uns poucos de annos pre- 
seguindo a rua de Rivoli e a avenida Victo-|corte e pelo povo, com toda a sympathia de- ASuIivaÇO; os premios aleançados pelo seu intelli-'do 25:0385107 réis para fazer face aos en-|sidente da Associação Commercial, 
ria. vd sulto, recebido á porta do paço mu-jvida a wn soberano estimado e estimavel, nd E aa pe parte nos trabalhos do gran-| Cargos pendentes; que se faça um dividendo| Em 1859 foi agraciado.com o titulo de 
nicipa pelo sor. Haussmann, foi conduzido | — Voltaram os bellos dias e o calor, cos|de jury, encarregado de estudar os productos que|de 95150 réis por cada acção, ao qual jun-|visconde, e em 1866, por occasião da inau- 
aos salões, e manifestou toda a sua satisfa- estrangeiros afiuem a Pariz, graças aos trens | enriqueceram a exposição do Porto, aproveito com tando-se mais 45300 réis por acção prove-| guração do monumento do senhor D. Pedro 
ção á vista d'aquelles esplendores desconhe- de recreio que se multiplicam de todas as ind esta pt para RAE trop ca Pro" Iniente do juro do fundo de reserva, que se/IV, para o qual muito concorreu, foi elevado 
cidos que fazem recuar para grande distan| partes. A exuberancia dos theatros e de ou-| honra: de ee a roticia lida; dai acha em conta separada, prefaz o dividendo|a conde. 
cia os sonhos das Mil e uma noutes. de 135500 réis por acção; e que passe para/ Foi eleito deputado pelo circulo de San- 
O sultão parte 4manhã para Londres, on- to Ildefonso na ultima legislatura e nomeado 


- [tros lugares de recreação é immensa, e 0s| em nome do governo, publico e ctfectuoso testemu- 
pois parizienses acham geralmente pouco nho no seu constante zélo e alta imparcialidade. jo fundo de reserva a quantia de 9:0005000 
de a rainha Victoria o receberá com grande |ugar para elles. Para seu castigo, o pari- N Apa CAME Epa a Amis Er aba réis. À commissão propõe tambem no seu pa-|par do reino em 1865. 
esplendor. Sahirá de França com a maior 2Ziense que pediu por todos os meios possiveis observação, k pa pd, a justiça medediram ajrecer que as contas sejam approvadas e se) Tomára conta da administração munici- 
satisfação da recepção entadiirametso ami- Ê vinda 1a estrangeiro e do e todos a actos d'essa corporação desinteressada, re- A um merecido veio de louvor 4 direcção pa em e 1 a inarço de 1858, sendo esta ge- 

a que lhe foi feita, e ninguem duvida —no|Pariz, acha-se agora incommodado e lesado |cta e ilustrada. “ |pelo acerto e. prudencia com que geriu os|rida desde 25 de janeiro d'este anno poruma 
ria plomalss E que anoleio WI obti | por mil modos. Apesar de toda a sua habi-| . Estes concursos da industria são uma das fei- e Eodos da cobpanhe. io commissão rire por decreto de 20 do 
= ed' | o lidade. u .. tin h a es caracteristicas e proeminentes do nosso seculo. O d esto foi . BA ê 
Vl ja o que desejava para as ne- Pes ida Já não acha um carro, | Neltes as victorias ennobrecom, e os vencidos lu- parecer Á a commissão foi unanime- Tigamo mez, pe o go E dissolvida a cama- 
cessidades da sua politica. Esperemos ago- [Já não pode comer nos restaurantes, nem es-|cram. Não ha desar para ninguem, e ha estimulo | mente approvado. | ra eleita na epocha ordinaria, 
ra que não desfaça o inglez o que fez ojtar ú vontade nos theatros, nem respirar li- | para todos. Teem uns os louros merecidos; teem ou- Depois de approvado o parecer, proce- Era fidalgo cavalleiro da casa real, gran- 
vit e | sez o vremente nos passeios. E depois, o preço de Ex da oe inda o sabem eee deu-se á eleição da meza da assembleia ge-|cruz da ordem de Guadalupe do Mexico, 
metia no corpo oo deba- a carpa o em proporções DR no trabalho, e o santo amor á paz, sem a qual não | "al rr o o : da em jo para appro- pone Se oie E oa nara 

es relativos ao orçamento. As discussões ao commercio, é completamente |ha civilisação nem progresso. vo do traspasse de acções. | [da Conceição de Villa Viçosa, e da de 5. 
não são tempestuosas, mas são bastante vivas, | Nullo, e isso comprehende-se. O estrangeiro| | Muitos industrines. portuguezes, cujos nomes A direcção foi reeleita por unanimidade. | Mauricio e S. Lazaro da Sardenha, e caval- 
e crê-se que a sessão se fechará por estes/º O provinciano não vcem a Pariz senão pa-/*4o proclamados nºesta solemnidade, foram tambem Eis os nomes dos snrs. accionistas em |leiro da ordem de Christo. 

: a ra rade Deonti cgi a : : honrados com premios na vasta e explendida expo- - a é : do 
oito dias. O snr. marquez de La Valettese-|ra se divertirem. Quasi todos trouxeram a sição, que está tendo lugar em Pariz. quem recahiu a eleição. O cadaver do illustre finado foi conduzi- 
rá quem defenderá o orçamento do iminis- | quanta absolutamente necessaria para vive-| Esta augusta confirmação reverte em maior Meza | do de Villa Nova de Famalicão para esta ci- 
terio dointerior. nc | rem bem, e muitos só teem o strictamentein- raça d'este baptismo, e. da nossa patria, Quantos Presidente—Barão de Massarellos | dade, indo alguns amigos no domingo á nou- 

Diz-se que o snr. Rouher não poderá con- dispensavel. Ora, é claro que tendo dobrado | mais forem os cidadãos prestantes assim galardoa- Vice-presidente — Antonio Ferreira Braga |te esperal-o à Poxie da' Pedra. 
; | o, ua domieili a : +» | dos, mais avulta e ns acrestenta a glorin da nação. ar . | E pre 
servar a direcção dos seus dous ministerios, |em preço o domicilio, a comida, os diverti- A actividade, guiada pela sciencin, tem doma: 1.º Secretario—Antonio Alves da Silveira Em demonstração de luto esteve hontem 
o de Estado e o da fazenda, mas que tam-| mentos, tudo, os que vieram a Pariz com O |do a natureza e creado' maravilhas não sonhadas 2.º Secretario Antonio Domingos de Oli- fechada a casa da “camara e todas as repar- 
bem não quererá abandonar completamente |necessario e com o indispensavel acham-se veira Gama. tições desta. Na Associação Commercial es- 


niouigas épocas. O trabalho é a força, o trabalho é 
| i : - em embaracos. e -[2 vida: as honras do trabalho são immarcesciveis. ] i 
au e outro. Asep ii se que achou um meio o io em aii E ça de dês Nenbeia giga caio cota pobanE SRA a atos teve eua onte durante o dia a bandeira em 
termo propondo ao imperador resuscitar as To que tentam de recorrer à | se avantaja em contribuir para arrancar 08 povos á a asd 
antigas funcções de sub-secretario de Esta- bolsa de “um amigo. | miseria, para os melhorar pela applicação, para os 7 Os responsos por sua alma celebraram-se 
do, gerindo este os negocios do ministerio). A exposição é agora menos frequentada. | elevar pela moralidade. | hontem á noute na egreja da Lapa. 
da fazenda. - | or um lado a anciedade do publico está sa- As exposições teem-se tornado uma necessida- e | cab 
 Continuass fall li tisfeita, por outro lado o preço d f de, e teem já n importancia de uma instituição. O snr. conde de Lagoaça fizera em Vil- 
Continua-se a fallar na alliança russa, |! 1 P Co o preço Ge um Iran! Nelas se afiere o valor dos homens e a grandeza |la Nova'de Famalicão, no dia 6 de junho ul- 
que é para a França a mais natural, e mui-|Co sem se poder sahir da casa pará voltar á | dos estados. Cada passo na industria é um bencfi- timo, testamento cerrado, no qual institui 
to mais vantajosa do que a alliança ingleza |noite, se não no caso de pagar segunda vez, [cio para us classes menos favorecidas da fortuna, a cveriacahérdi , hi : ! 
; ho foi de d - ande: donariai porque minora os seus incommodos, allivia os seus po ruas apresen micra nino reg filhos na- 
que nunca lhe foi de proveito. Mas para que | desanima grande numero de visitantes que 7 t tinh Antoni 
inca vel ar, to foleari ã “moita | Padecimentos, baratea-lhes os productos alargando uraes que tinha, e eram Antonio José Antu- 
possa realisar-se essa união entre a França| muito folgariam se podessem passar a noite! a «reg dos consumidores, e d'este modo faz c egar nes, aspirante a engenheiro civil, de 22 an- 
co a Russia, seria preciso que o gabinete das|no Campo de Marte. Vea a inuitos o que d'antes era apanagioe privilegio de nos de idade; Antonia de 9 a 10 aanos de 
Tulherias abandonasse os preconceitos que| A exposição de animaes foi ruinosa para | poucos. a | lidade, que se achá n'um cóllegio de, d 
tem conservado em favor dos polacos, posto [OS expositores que se retiraram todos juran-| | A sad A dp a Esc: ad ção; e Ao “de 3 annos doida E 
que actualmente sejam de bem pouca impor- do que não tornariâm a cahir em outra. 4 E nGa A moles industria, pad nc pd Arralaes. —Teve lugar domingo nos "Dai génio a anifotroa space E 1 
tancia. Esperemos todavia que essas causas|. Os theatros estão sempre cheios, e poris- ções, deve sempre sgenciar novas forças, para nun- Carvalhos a romaria de S. Bento. Segundo mã a snr.* D. Antonia Margarida de Castro 
não serão um obstaculo à perfeita intelligen- so os “directores não pensam em dar coisas ca se achar desprecatada, para em todos os senti- v costume dos mais unnos, esteve immensa- Perei j RA inh 5 : ota 
; à opa ig = E É or dos conquistinPe logaE fo Ni dm pes + ERR ereira, seu sobrinho o snr. visconde de La- 
cia que o gabinete sonha. » novas. Vivem do velho reportorio. pe pra 2) vç |. | mente concorrida. ? " lgoaça e seu filho mais velho o snr.' Antoni 
nd ú Prussia, a desconfiança quelhe| - A túnica novidade theatral é a importa-| io que ERA Se De E concorrencia entro, N'uma cousa se avantajou ás dos annos| f 4 Antes ER O 
testemunham os orgãos da politica russa pa-|ção de uma companhia ingleza feita por um |as nações é a arena onde ellas semedem. Por vir- | anteriores; foi na abundancia de gatunos. A Pira cimir de. dadaafilhosime 
rece muito legitima. A «Gazeta nacional», [actor que ha dois mezes. cobre os muros de | tude d'esta concorrencia, as industrias tem uma vi-lpolicia, porém, não os deixou exercer as MWeouo nr. visconde de Laroá sp e 
fallando ha dias dos deverts de um rei alle-| Pariz com o seu retrato, representando-se em | di commum, que as avigora e as dilata c as gene-| suas habilidades prendendo grande numero Eq 
MR A, pa Pora SR : ralisa. D'ahi veio constituir-se necessidade. Para lho | 3» ? tutor seu filho o snr. Antonio José Antunes. 
vestuario excentrico. À peça em que este co- delles. | Danrou na» Sata o Catnratas Miscrcord: 
allemão. - [mico desempenha o papel deum Brummel do Em Santo Ovidio, em Villa Nova del, . oe Crer 
DO mil nb gus | um , | « y| desta cidade 2:0005000 réis com o encargo 
Apesar da resistencia occulta e dos va-|seculo XIX «Lord Dundreary» intitula-se Gaya, houve tambem o costumado arraial 2 tr annualmente Naa nobres da fre 
gares calculados, que são um perigo-na sua| «Our american cousin» (O nosso primo da da Senhora do Livramento. Foi muito con- guezia de Sánto Id dr E p “si 
especie, o governo prussiano parece emfim| America). Não me parece que esta compa- corrido, não faltando tambem alli os gatunos AoAavla de Mendicidado 4003000 ré; 
decidir-se a evacuar o Luxemburgo. Come-|nhia britannica arranje dinheiro em Pariz. a explorar a occasião de fazerem das suas. Ada Mentais Desamparadas 2005000 a 
: . “ , ex , k t rf 
A policia; fói-lhes é mão, prendendo T2 que) -Aç Asylo de Infancia Desvalida 2003000 , 


satisfazerem, e entrarem desassombradas n'estas 
uteis porfias, que podem fazer cahir as armas das 
hontem foram remettidos para o respectivo 
tribunal criminal. Deixou tambem 100 esmolas de 43800 
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mãos aos mais ardentes promotores da guerra,as na- 

ções preparam-so pela educação e pela liberdade. 

Liberdade e paz são portanto a base ijnabalavel, 

Sm que sc assenta a prosperidade no lado da gran- 
eza. 

Senhores : — Estamnos na festa pacifica de um 
paiz livre. Tanto basta para que todos a solemnise- 
mos com jubilo, ca acclamemos gloriosa, Portugal 
nas justas industriaes e na liça ca Crgização, onde 
a gejencia c à Cxperi si 


nos preparativos de partida. Em consequen-|para encher todas as noites o theatro Ita- 
À | neta) Danos» «nir sho 


Eae pa SE Ro) easier lição, 
o policial do Porto. —| 


.. 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


“m k . + 4 | Tp Fo, RR O ad DDR DA . 1 | tda Cê Ma Metadado . ima arS a 
“anciosa por ver os soberanos, que deviam |francez ao de Berlim, onde se sabia que as encia, o capital e o trabalho se| . IDivi misicom wneds vabred à flaidachnca? 
ER O,. RT OE dae da DO o e PDS EN ag À qe RE E AD Su NS aj Vo AR oa | a : ag ras q E Ag aa? ET SE E dr, Eai. ssa Co do oi e (or gs . a Psé . sa cem viuvas pobres e de vida. 
sahir das Tulherias. Com cffeit e ultão foi dilações na execução do tratado de Lúndres | ++ 25 spp ter rÁ orringa meramr op ae O ds eo conde a energin e a Most Consta que em consequencia da portaria que | o pr ia e fre ea egésia, 
'untar-se imperador. tendo sabido do na-Isobre-excitavam a opinião publien em F'ran- | EE re dos povos se 7 tms : imamente baixou ao governo civilman-ly e. ? om PRO STA Stan a SEMP 2 N 
untar-se ao imperador, tendo sabido do pa-|sobre-excitavam a opinião publica em Fran- emas. Rs Goa mi e FERA | dia AEE ultimam nte si in erno Civil man oronso, e “réis. moliipobres dê E 
Tia As » o boo SIR) dm Figos “4 “as . “a EU TEL, j- UM tos AS EU PE febre Asia ps en 86" VAI LOLA Pig P ; Os POe VE E Ea eo VI. de nlici 'a ' « no Wa Ss , e o Tas Fê 1 ide Ê pro RÃ 
Jac io do Elyseu. No Carrousel suas mages-|ça, foram prnnhHo ng onda para Luxem- PARTE OFFICIAL [mais imminente. Concorremos ás exposições inter- dando proceder à divis o policial Testa ci- goaça. E A INR Ra NE 
tades e as pessoas do seu sequito montaram [burgo para estimular a ac vidade das au- car nacionges, € nhi ganhamos distincções que nos alen-| dade nas circumseripções que forem julga-|' Pres di AS 3 | 
a tam os brios e nos abrem auspicioso caminho. res dias antes de fallecer, no-dia 10 do 


das convenientes, já o snr. governador civil 


Syuopse da Déo ofllciaf do pinrio | 
no sabbado, acompanhado de alguns dos snrs. 


rregadas de levarem 
' de Lisboa n.º 154 de I3 de julho. 


ER praças IN anseia Ousada foia ambição nobilissinad'aquelles que corrente, recebeu o snr. conde de Lagonça, 


por outro lado que o gabinete das Tulherias 
informou o snr. de Bismark de que, no ca- 


atol o nd . . E é um . - 
cordão da ordem da Turquia, verde e ver-|so de sofrer mais delongas a evacuação, 


melho, e o sultão ja de grande uniforme azul 
bordado a ouro, sobre o qual se destacava 
a fita da Legião de Honra. Koi particular- 


mente notado o cavallo montado pelo sultão, | 


bonito cavallo arabe cuja. cauda varria O 
chão. 7 o 
De redor d'estes grandes personagens 


ver-se-ia constrangido a dirigir uma nota ás 
potencias signatarias do tratado de 11 de 


maio. À 

- O re Leopoldo II tem passado muito 

mal e não sahe do palacio. A dolorosa im- 
ressão que n'elle fez a noticia da morte do 


cu cunhado é a causa dessa indisposição. 


viam-se o duque reinante de Saxonia Wei-|Até se assegura que no sabbado não quiz 
mar, o principe Napoleão, o filho do sultão, [receber os snrs. Royer e Orban que tinham 


o duque de 
gro, e depois a turba de marechaes, gene- 
raes, officines francezes e estrangeiros, sem 
esquecer n'esse numero muitos chefes arabes 
da Jepuario yrprladçicamente. pittoresco., À 
variedade e a riqueza de todos os trajos con- 
guri para fazerem deste estado maior 
0 


, a Pod 
numeroso um dos mais bellos que se] 


teem visto. Logo que os imperadores appa- 
receram, as tropas saudaram-nos com vivas, 
as bandeiras inclinaram-se, e'á medida que 
suas magestades passavam em frente dos 
soldados, todas as musicas tocavam as arias| 
nacionaes da França e da Turquia. 

Depois d'esta revista, que durou perto 
de.tres quartos de hora, suas magestades 
voltaram a collocar-se dianté do portico do 
palacio dos Campos Elyseos, tendo o impe- 
rador á sua esquerda, do lado da tropa, o 
sultão, e á sua direita o duque de Saxonia 
Weimar, e começou o desfilar, executado 


- em columnas cerradas por pelotões para a 


infanteria, por esquadrões para a cavalleria, 
passando a passo gymnastico ein frente dos 
soberanos o batalhão de caçadores a pé, da 
guarda. | 4d 

O aceio das tropas, a exactidão, a regu- 
laridade e a rapidez dos seus movimentos, 
assim como o seu ar marcial e imponente, 
moveram vivamente a attenção dos augus- 
tos visitantes do imperador e da multidão 
que se apinhava em todos os pontos conti- 
guos ao terreno da revista. Depois do des- 
filar, o imperador, com o sultão à sua direi- 
ta, acompanhou sua magestade ottomana ao 
Elyseu pela avenida Marigny, e entrou nas 
Tulherias pela rua do Elyseu. 


N'essa mesma noute, o barão Haussman, 
prefeito do Sena, que queria por força mos- 
trar o seu palacio ao sultão, recebeu a visi- 
ta do soberano oriental n'esses esplendidos 
salões que não teem igual no mundo. Não 
se perderam os preparativos feitos pela ci- 
dade de Pariz para esta festa. De certo 0 


' 


. 


+“ 


que desfechou no mez passado, no, Mexico, 
la morte do imperador Maximiliano, ti- 
ha posto um obstaculo a todos os seus pro- 
jectos: os seis mil convites tinham sido an- 
nulados, e só no domingo passado a festa 
foi decidida para terça-feira, fazendo-se al- 


gumas centenas de convites a altos funceio-| Todo o pessoal da embaixada de Portugal | relatorio da exposição. 


RE para tratar das medidas a tomar re- 


essa infeliz p 


oste, o principe de Montene-|sido muito partidarios da aceitação da corõa 


o Mexico por Maximiliano. 
“ Reuniu-se em Salsburgo um conselho de 


ativamente 4 imperatriz Carlota. Parece que 
rinceza se acha em d 


eploravel 
estado de sande e de rasão. add 
ser encerradas n'esta semana. Todas as pro- 
postas da Prussia foram admittidas pelos 
governos do Sul. As dietas provinciaes serão 
convocadas para o fim de outubro. 

Em Roma, a festa do centenario for ce- 
lebrada com um esplendor que esteve muito 
longe das tradições de simplicidade e de hu- 
mildade dos primeiros tempos do christianis- 
mo. Não se falla nas folhas clericaes senão 
de presentes magnificos, de dinheiro, de bar- 
ras de ouro e prata, tudo isso levado pelos 
bispos, prelados e patriarchas, ao Santo Pa- 
dre, como dinheiro de S. Pedro. Quanto aos 
sanctos canonisados durante a ultima festi- 
vidade, pergunta-se em toda a parte se ha- 
veria muita necessidade de sanctificar aquel- 
les pobres mortos em uma epocha de scepti- 
cismo como é a nossa. Resulta de tudo isto 
que a religião catholica é muito forte por 
aquelles que a exploram e que della tiram 
proveito. Mas quem é que jamais o havia 
duvidado ? 

À insurreição da Bulgaria está felizmen- 
te pacificada. Os principaes caudilhos foram 
condemnados á morte por um conselho de 
guerra, e enforcados. Resulta de revelações 
feitas por um valaco chamado Colli, um dos 
emissarios dos chefes da revolta, que a coroa 
da Bulgaria foi ou havia de ser offerecida 
pelos revoltosos ao principe Frederico de 
Hohenzollern, irmão do principe Carlos de 
Hohenzollern, hospodar da Moldo-Valachia. 
O systema prussiano vai tomando campo. O 
snr, de Bismark procura inquestionavelmen- 
te por todos os meios possiveis dilatar a sua 
dominação, e é por isso que se aconselhava 


refeito do Sena sonhava cousa maior, mais [40 gabinete de 5. Petersburgo que se exi-|na] de 1865, sendo para este acto convida- 
la, mais completa, mas o terrivel drama mIsseo de compromissos com à politica de das as authoridades, 


Berlim. 

O principe imperial, filho de Napoleão 
HI, sahiu de Pariz para as aguas dos Py- 
reneus para lá restabelecer a sua saude. 

O rei de Portugal chegou a Bordeus e 


vai juntar-se com a rainha Pia em Genebra.|vêa Osorio, como secretario, fez leitura dojde 1867 a 1870. 


As conferencias para o Zollverein vão| 


tambem em Portugal ergueram um repositorio digno 
às industrias das nações. O Porto póde justamente 
ufanar-se por hayer dentro dos seus gloriosos muros 
cregido um templo decoroso a essas industrias. A 
cidade, com razão chamada invicta, onde se peleja- 


ram as batalhas que nos grangearam as instituições d Eid o O d ida é 
livres, é aquella em que se levanta, padrão memo-/|42 em dous bairros. QU ponto de partida é a 


ravel, o alcaçar do trabalho. IRibeira e o termo o fim da rua da Rainha, 


A Se ponto do P gro Concaiagam ds mAgões D'estes bairros um denominar-se-ha orien- 

ue mais se distinguem pela variedade, perfeição e - 
irinoa dia dos seus productos. Esta foi já legitimação tal, outro occidental. 
honrosa de tal commettimento; este é ao mesmo pas- ) 
so resultado proficuo. Ganha n'elle o paiz inteiro.jrua da Rainha pela rua de S. João, 


Pela aualyse de todos os progressos se chega aos|S. Domingos, rua das Flores, rua de D. 
aperfeiçoamentos, que engrandecem as industrias. | Na pia largo dos Loyos, rua do Almada 
Assim podemos acompanhar as nações da Europ Ê da E o | a end y Ê 
no aproveitamento d'esses progressos, como ns acom-| Campo da Regeneração (lado oriental) rua Nas ob bl; 

panhamos no desenvolvimento moral. de Germalde e rua da Rainha. As casas de| das obras publicas. 

Pode tambem o nosso paiz gloriar-se de serjum € outro lado destas ruas e as de todas Fallecimento. —Domingo pelas 6 ho- 
que ma a pose ar tom mais cora tamento, as que ficam situadas do lado direito, per-jras da tarde falleceu victima de uma curta 
qecmousirado us exceliencias do seu viviacante 1u- Fe - 4 = ela + y 
Roxo. Ao sulltas Tosftaledos MUcRMR AEE 25 rn ao qa oriental. Editar sr nfigmidart, para | PR a. qual foram 
aperfeiçoam e nmpliam. Cada vez penetra mais fun- | t& é iai pn ruas situadas á esquerda e Tê e PR AemnGiaia, À nr. 
do a sua acção civilisadora no espirito e no cora-|t. aquella linha divisoria. João José de Noronha, irmão do snr. Anto- 
pão do Povo, o, aba aro tem o ' sentimento)  BDividendo.— Como se vê de um an-[nio José de Noronha, proprietario. 

os seus direitos e o respeito dos seus deveres que — . - . E . . 5 
sabe com igual fervor acatar as leis e servir a pa- ape Ea to publicado EM luga : ee | Tendo feito ha pouco uma, digressão 
tria. Lidemos de continuo, todos os que amainos|tejacha-se à erto no escriptorio da Com-| provincia do Minho, principiou durante ella 
sincera e lealnente Portugal, em promover a sua panhia Segurança o pagamento do dividendo a sentir os primeiros symptomas da doença 
prosperidade, em predispor o seu futuro. Nem es-! dos lucros do anno findo, assim como dos ju- que o levou á sepultura. 7 
moreçamos ante as difliculdades que se levantem, ros do fundo de reserva. ORnea E co a - ] 
quando a razão e a consciencia nos disser: — ide O dividendo: por-cada, acção é de 95150/15 “ap od A E EM sua úima ce- 
avante ! : : 4 »ivv lebraram-se hontem ás Ave-Marias na igre- 
Ae dp oie que e 

o quanto pode a energia da vontnde para debel-| TOS , 
lar estorvos. À exposição do Porto nasceu da arro-| de 135900 réis. ama às po inelas do morte- 
jada dedicação de homens, a quem iuspirava a le- Obras da barra. —Consta-nos que 0| =. Snr. ministro obras publicas, con- 
gitima ambição de elevar a sua terra eo berço com- de ain q tinuando o itinerario da sua visita às pro- 

é dg tataal Avental odos| 8nr. ministro das obras publicas dera ordem , . | 
mum no conceito universal, vertencia n todos ; ú vincias do norte, partiu hontem para Braga, 

nós é este exemplo de uma grande fé, A fé por iu-|para que fossem examinados os apparelhos acompanhado dos snrs. José da Silva M 
dispensavel sc ha-de" ter a quantos emprehendem que tem servido para o quebramento dos ro-| 4. p > Es tua: MA ON= 
alguma cousa. Empenhemo-nos com ella na ardua| dos da barra, ordenando erualmente que des Leal e Luiz Augusto Palmeirim, seu se- 
Empresa sa ROMA drmaniorara | so quo nos enti- E alouas. GélS E cori Reis é dá ad cretario. 
jiem ou desfalleçam nem a injustiça de alguns, nem [ol ; ; aa ss 
0 desanimo de muitos. A vida dos povos não tem | dem immediatamente comprar outros, a fim 50 Desastr E João Es Sam tr olha, de 
por limite a dos individuos. Não póde ser de umlde Ique as obras da barra se principiem no |' annos, morador na rua de 5. Victor, m- 
dia nem o esforço nem as suas consequencias. Con- mais curto espaco de tempo, aproveitando-se dando no sabbado a trabalhar n'um predio 

is plenamente no porvir. O que temos rea-| pas ad da F Tam hiu d . no 

ficmos pois plenamente no po do eotacda a Fonte Taurina, cahiu da altura do 5. 
lisado seja-nos incentivo e esperança para o muito|à presente estação. andar sobre o telhado do predio conti 
que nos falta. As maravilhas da civilisação e as O snr. conde de Lagoaça. — Co- a JRUSUO 

ortentosas conquistas da liberdade nã obtem got “o | que tem dous andares. Ficou com algumas 

p 98 q O RO mo dissemos ante-hontem, referindo-nos ao ci ? 
sem lucta. O trabalho e a abnegação, a dignidade eis o? contusões em diversas partes do corpo, em 
moral e o patriotismo são as virtudes com que um| telegramma que nos enviou O Nosso CONTCS-| não do que foi recolhido ao hospital da 
povo se regenera c engrandece. pondente de Villa Nova de Famalicão, falle-| 1: ericordia 

| Opovo portuguez tem em si os dotes necessa-| ceu no sabbado, pelas 2 horas da tarde, n a- Rj: dest; 
ar qu encheu 0 muddo com «Fama ds suas cem [ea vila, o ent. António José Antunes Ne: | infeliz que ello dése enteada no Ino 
Eca Avante, pois, nas lides do trabalho, que são|VaIToO;, 1.º visconde e 1.º conde de Lagoaça. Dar Rr Ei cá ã agi e gs tado 
as mais bellas victorias. Desempenhemos todos os Foi o snr. conde de Lagoaça um cidadão p bilitar4 a dd À é ug 
nossos austeros deveres, e faremos respeitada a/mrestante e dedicado. Deve-lhe o municipio ai ar 5 a ? pão quotidiano 
nossa patria, mona o e A cano sabe-! do Porto, do qual era presidente desde 1858, |Pºr agum tempo, quasi ora em que de- 
mos ser um povo laborioso, honrado € livre - |em que pela primeira vez fôra eleito verea- veria entrar em casa com o producto do tra- 

Em seguida procedeu-se á distribuição dor, relevantes serviços, contando-se no nu- balho de toda a semana! 
dos puta AA A ais a ERAS mero d'estes a extincção do «deficit» de réis Occorrencias policiaes. — Efte- 
res pe o snr. ministro das obras pu ICÇaS, 28:6005000, com que em uma das suas ad- ctuaram-se nos tres ultimos dias as seguin- 
sendo feita gpa pelo ae pereiça da ministrações fôra approvado o orçamento mu-|tes prisões:- 

nr a dio inda istribuir t0- | nicipal. Maria de Jesus, por mendigar. Foi reco- 
P 1 Não foram menos importantes os servi-|lhida no asylo. 

Companhia Segurança. —Verifi-|ços que prestou ao commercio, à industria e| Maria Rocha, por infracção do artigo 50 
corporações litterarias ejcou-se hontem a segunda reunião ordinariajao bem geral, em differentes cargos que exer-| do regulamento sanitario. Pelo 1.º bairro te- 
outras pessoas. da Companhia de seguros Segurança para|ceu e commissões desque foi incumbido. ve o conveniente destino. 

Presidiu á ceremonia da distribuição o|lhe ser presente o relatorio da commissão de) Tendo por decreto de 27 de dezembro de] - Romão Maqueira, por embriaguez. De- 
snr. ministro das obras publicas Joio de An-|exame de contas eleita na sessito anterior e| 1854 sido nomeada uma commissão encarre-| pois de admoestado foi solto. 
drade Corvo. eleger-se a meza da assembleia geral para o|gada de gerir os fundos do emprestimo des- Rosa Candida, Maria Rosa do Espirito 

O snr. dr. José Fructuoso Ayres de Gou-|anno proximo c a direcção para o triennio |tinado à compra de cereaes para formar um | Santo, Joaquina Rosa de Jesus, Maria Rosa, 
deposito nesta cidade, o snr. conde de La-| Margarida Moreira, Januaria Rosa, Balbina 
Presidiu à sessão o snr. barão de Mas-|goaça foi escolhido para fazer parte d'ella| Rosa e Antonia de Jesus, por divagarem de 


e por procuração, na egreja parochial de Ga- 
vião, do concelho de Villa Nova, por sua es- 
posa a snr.* D. Luzia Benedicta, preceden— 
e à cidade ficará dividi-| do à competente escriptura-de casamento, na 
qual de novo reconheceu como seu filho o 
menor Antonio, filho da mesma senhora. 


Obras da nova alfandega. —Hon- 
tem de manhã o sur. ministro das obras pu- 
O oriental seguirá desde a Ribeira até ájblicas visitou as obras da nova alfandega, 

largo de examinando attentamente o estado dos tra- 
mlhos-d'aquelle edificio. Acompanhavam s. 
exc.* o snr. Heredia inspector da alfande- 
ga, o snr. Santos Monteiro c o snr. director 


administradores e do snr. delegado de poli- 
cia, deram principio ao desempenho deste 
encargo. fa 


“MINISTERIO DO REINO | 

Portaria ordenando que o doutor Manoel Pau- 
lino de Oliveira, lente da faculdade de philosophia, 
da universidade de Coimbra passe a fazer parte das 
mezas de exame de mathematica e introdueção do 
bs de Braga, no impedimento do professor José 
Joaquim Pereira Caldas. 

— —Qutra authorisando o reitor do lyceu nacio- 
nal de Lisboa a convidar tres professores das escho- 
Is superiores para coadjuvarem os d'aquelle lyceu 
nos exames. 

—Despachos 
de junho findo. 
MINISTERIO DOB NEGÓCIOS ECCLESIASTICOS É DE JUSTIÇA 

Portaria approvando a consulta da junta da bulla 

da cruzada de 6 de dezembro do unno findo,relativa 

distribuição dos subsidios com que parece à mesma 

junta deverem ser contemplados os seminarios e nu- 

las ecelesiasticas das dioceses do reino e ilhas adja- 
centes. ) 

— Consulta da jnnta geral da bulla da eru- 
a. f” esto ss m 
—Licenças a funccionarios jndicines, 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação dos despachos cffectuados por decre- 
tos do mez de junho findo. 

“ —Annuncio para a arrematação de bens, sitos 
nos districtos de Portalegre e Aveiro, comprebendi- 
dos nns leis da desamortisação. 

, MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, u.* 15, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Deereto nomeando o marquez de Sá da Bandei- 
ra para o enrgo de presidente do conselho ultrama 
FO, , 

— Outro exonerando José Frapcisco Schultz e 
Pedro Carlos de Aguinr Craveiro Lopes dos cargos 
de vogaes amoviveis da commissão copsultiva de 
marinha, | 

-—Qutro demittindo Domingos Rodrigues de 
Moraes do lugar de verificador da alfandega de 
Lcanda. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto demittindo João Antonio «de Abreu € 
Vasconcellos do lugar de conductor de 4.º classe do 
corpo de engenheria civil, 

— Portaria reconhecendo Francisco Pedro da 
Silva Negrão como proprietario legal da descober- 
ta da mina de ferro, situada no monte dos Nascídios 
e Serro da Figueira, no concelho de Odemira, 

—Qutra reconhecendo Alonso Gomes como pro- 
prictario legal da descoberta da mina de manganez, 
situada na Boalheira da Serra da Caeira, no conce- 
lho de Mertola. 


para a instrucção publica no mez 


zad 


, 


NOTICIARIO 


Distribuição de premios. — No 
domingo verificou-se no Palacio de Crystal, 
como estava annunciado,' a distribuição dos 

remios aos expositores a quem foram con- 
eridas recompensas na exposição internacio- 


' 


4 


noute pelas ruas. Pelo 1.º bairro tiveram o 
competente destino. 

José Romero e Manoel Rodrigues, subdi- 
tos hespanhoes, presos a requisição do re 
pectivo consul como refractarios. Foram gx 
mettidos para o snr. governador civi 
Braga por ordem do snr. governador civil do 
Porto. 

José Lopes, gallego, preso por entrar 
n'um estabelecimento de bebidas na rua do 
Bomjardim e insultar aigcio do mesmo. Foi 
admocestado e posto em lib rdade.. 

João Martins, por men + Foi reco- 
lhido no-asylo. = * = Jo 

José da Silva, mendigo, preso por amea- 
car com um pau o gerente e um criado do 
hotel Francfort, por lhe não darem esmola. 
Foi recolhido ao quartel do Carmo e posto 4 
disposição do snr. administrador do 2.º bairro. 

José Paulo e José Patinha, presos. pela 
regedoria de Santo Ildefonso, por terem con- 
Junctamente com -João da Silya e Eduardo 
Santos roubado da “chapellaria a vapor na 
rua de Santo Antonio 33 chapéus na noute 
de 9 do corrente. Pelo 1.º bairro tiveram 6 
destino conveniente. 

Emilia da eruzada. —O «Diario de 
Lisboa» de 13 do corrente publica a constil- 


5 


ta da junta geral da bulla da cruzada de 6| 


de dezembro do anno findo, relativa 4 dis- 
tribuição des subsídios com' que pareceu 


mesma junta deverem ser contemplados os| 


seminarios e aulas ecelesiasticas das dioce- 
ses do reino e ilhas adjacentes; e à portária 
de 27 de junho que a approva.' br 

Acompanham aquelle documento interes: 
santes mappas dos subsídios: prestados pela 
junta e dos professores dos seminarios e cut 
sos ecclesiasticos do reino e ilhas adjacentes, 
subsidiados pelo cofre da bulla, * 

Faremos um ligeiro extracto de tio cum 
riosos documentos. | | 

Os subsidios concedidos pelo cofre da 
bulla aos seminarios e cursos ecelesiasticos 
desde 1852 a 1865, montaram a 253:9613677 
réis ; os prestados aos mesmos estabelecinen- 


“ tos de 1865 a 1866 elevaram-se a 32:7795500 


réis; e os que a-consulta de 6. de dezembro 


do anno findo propoz para 1866-1867, im-|. 


portam em 24:6345985 réis. - 
Estes ultimos dividem-se pelos seminarios 
e cursos ecclesiasticos das diversas diocezes 
do reino e ilhas adjacentes pela seguinte 
fórma: Hi Sb fnsigua 
Algartel,, auidy tis 1stº 
ADSL vo ido iecniaa ea cine 


Aveiro Mie do ro 2 STS + 
, Beja .. Best qirs cao” “ . . ' 1:6105000 
Braga » ai, star dio e'. 10 “ 2:0003000 j 
Bragança +. + 2:8578500 
CastelloBranco. . +... 6323000 
Coimbra, + 4 49 neasriços aus 1:8005000 * 
Elvas sagestd, minis 4 1005000 
Evora . lidar nisto 4003000 
Funchal. o - ; 20098000 . 
GUS sd ae S 3003000, 
Lamego . . * . . 0" 1:720 000 : 
Leirigo ss o guria, 4o 0:1:0008000: 
Lisboa ss se ese ve + 3:0008000 . 
Pinhel, 4 como» 7 5808000 
Portalegre . 21865455 
Porto. ,' + 2:00035000 + 


Winalmente a consulta da junta da bulla 
de 6 de dezembro do anno findo, referindo- 
se no seminario diocesano do Porto, diz o 
seguinte: 4, Gui 

A receita do anno leetivo findo, proveniente do 
saldo do anno anterior TA3S3IS róis, produeto das 
inezubas de alumnos intergos S45 5900 réis, de ren- 
dimentus proprios 1203015 véis, e de subsídio Pelo 
cofre da bulla para anxiliar 0 custeio do seminario 
eobras no edificio e aquedueto 5:500300 réis, im 
portou 6:79TB860 réis. Sd P, 

A despeza 
1:5558010, custemnento e guisamento da capela 


4123200 réis, vencimntos dos professores e pessoal | 


empregado 1:4703895 réis, nas obras do encunamen- 
to 9498805. réis, e no ediúcio 


nro 


1348370 réis, imp 
um saldo de 2:97 


FAAO, ri pn 


[EAD pe E, 
saldo anterior W9TL8T1Q réis, prodneto das mt 
culas 603000 réis, e de rendimentos proprios 1543690 


réis, importará em 2:486330 réis. 


ra o corrente anno lectivo. | 
Licença. —-—Em data de 12 do cor- 
rente foi concedida licença ao juiz de direi- 


to da comarca da Certã, o snr. José Joa-l 


quim Rodrigues, para que possa estar ausen- 
te do seu lugar por tempo de 30 dias, sem 


prejuizo das audiencias frerães. 
Arrematação. —No dia É de agos- 


to proximo serão arrematados perante o go-|, A 
nos, Cusada, na rua de Cedofeita, sepultada na Lupa. | 


verno civil de Aveiro bens pertencentes ao 
passal do parocho dafreguozia de Guisande, 
no concelho da Feira, comprehendidos nas 
leis da desamortisação. | | 

Estão avaliados em 2605000 réis. 

Loteria de Lisboa. — Está annum- 
ciada para o dia 25 do corrente a segunda 
loteria do anno de 1867-1808, 

Eis em resumo, o plano d'esta loteria. 

O seu capital será de 22:5005000 réis, 
formado de 4:500 bilhetes a 55000 réis ca- 
da um. Haverá 1:160 premios e 3:340 bran- 


cos. Os premios são os seguintes:”1 de) 
6:0005000 —1 de 1:00053000—1 de 5003000] 


— 2 de 2005000 — 10 de 1005000 — 1Ó de 
905000 — LO de 405000 — 10 de 205000 — 
lt de 105000 —1:100 dé 65000 ce 1 de 
JUSU0O ao numero que se extrahir depois 
de tirados os mais premios. | 

A venda dos bilhetes principia hoje. 


Faliecimento. — No dia 10 do cor- 
rente falleceu em Coimbra a mãe do snr. 
Joaquim Rodrigues Esgueira, professor no 
seminario de Aveiro. 


Theatro de 9. João. — À compa-|. 


nhia do Gymmnasio deu hontem a 12,º récita 
de assignatara com as comedias «Consequen- 
cias de um namoro», «Ás pressas de Bena- 
vente», a opereta «() tio Braz», e as secnas 
comicas «O José do Capote» e «O meu ami- 
go Banana». 

O espectaculo agradou cos principaes ar- 
tistas foram muito applaudidos. Prist! 

O actor Taborda 
applausos. | MU ioirA 

Houve grande concorrencia, 


Factos diversos 

Publicou-se o numero 28 do 2.º anno da 
d.º serie do «Panorama», antigo seimanario 
lisbonense de litteratura o instrueção. on- 


- - +. º 


tda Biquinha, idem. 


casada, no largo da Batalha, 


para sustento dos seminaristas réis | 


reparos e ntenasiliqs | 


para distribuir este subsidio pa-| 


recebeu enthnsinsticos| 


es. 


Wpas, repre- 


od 


tem varios artigos e dug 


um 


publica em-Lisboa. Vem ornado este 
com tres gravuras, representando uma o ex- 
terior do aquario de agua doce, na exposi- 
ção universal de Pariz, a segunda a Mean- 
drina corebriformo, e a ultima a astrea ca- 
vernosa. he + be Ai 
Publicou-se igualmente o 19.º numero 
do 2.º volume da «Illustração Popular», fo- 
lha dedicada ao recreio e instrucção. Contem 
esto munero além de varios artigos uma Ji- 


thographia representando o pavilhão do an-| 


nexo de Hespanha. . 


EXPEDIENTE 


“Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em It de julho | 


Lisbon=-do sur, Julio Cesar Pereira de Mello: 
Cintra —do snr: padre Manoel Alyares dos Sau- 
10, ,LOB |, 
“Idem em Iô 


- Chaves—do sur. Germano José Guedes. 
Guimarães—do snr. Fortunato-Jorge Barateiro. 
Basto—do snr, Manoel Gonçalves Bastos So- 

brinho. TH. 
“ Aveiro—do sur. Francisco da Fonseca Vieira. 
Caldas das “Taipas — do snr. Wenceslau de 
| Vasconcellos. | 

cc 
Registro parochial de Sa 15 de 
julho 
Freguezia da Sé 


Baptisados 9, sendo 4 do sexo maserlino e 5 do 
feminino, dia dom 


o 


- 


o 4%+ 


“D+ CASAMENTOS) | ds 

8 -Manoçl Rodrigues Araujo, 38. annos, de 
Pavaios, com Maria Maximina Pinto Costa, 19 
annos, moradora na praça da Batalha. 

1 — Augusto Cesar Pinto, 26 amos, na rua da 
Setihora de Agosto. com Florinda Rosa Soares Cou- 
to, 29 annos, idem. . º 

14 —Guilherme Gomes da Silva Junior, 25 an- 
nos, na rua de Sant'Anna, com Anna da Cruz Men- 
des, 28 annos, idem. 

- +— Manoel Rodrigues da Silva, 23 annos, no 
iargo: do Corpo da Guarda, com Carolina Moreira, 
JO annos, idem. A" ai 
OBITOS “a 

8 —Custodio José de Oliveira, 67 arnnos, casa- 
do, na rua de Cima de Villa, sepultado no Repouso. 

12—Maria Francisca de Oliveira, 58 annos, ca- 
sada, na rua dos Pellames, idem. + | ; 

13 —Maria das Dores, 42 annos, solteira, na rua 

»—Victoria Maria da Silva Vicira, 68 annos, 
idem. 54 , 

14 —Arnaldo Ferreira da ilva Guimarães, 20 
annos, solteiro, na rua de D, VARA IH, idem. 

Mais 7 menores, idem. ota; 

“Fregueria da Victoria 

Baptisados 3; sendo 1 do'sexo masculino e 2 do 
feminino, PT RE 

; CASAMENTOS . 

Joko Antonio Fortunato Dias, 22 annos, na 
vicla do Ferraz, tom Antonin Rosi da “Conceição, 


ni 26 annos, na rua de 8. João Novo: 


PLMMRE Tal, OBITOS teor soh Lts s.. 
Muria da Conceição Rebello, 65 annos, soltei- 
ra, ná rua dos Caldeireiros, sepultada em Agra- 
monte, PR A SM gts + Buy É 
“Mais 4 menores, sepultados no Repouso. 4 
tatoo eder cego Spioiho a 
10 Freguesia de Santo Tdefonso +. 
Baptisados 11, sendo 3 do sexo masenlino .e S 
do feminino. . 


ais 4 


- 


cisasênros 
10 —Roberto Raymundo Ferreira, 63 anos, na 

rua de Santa Catharina, com Joaquina Maria, 46 
aunos, idem, | ; 
ha, 


* a“ 


11 — Antonio Fernandes, 37 annos, 


rua do B 


pts 


| ia da Silva; TO miuoa, vinva, ta tiin 
do Bomjardim, idem, cs 

S menores, sepultados no-cemiterio da, 
o do Repouso. . ? | * 


Eis 


E Le “ o 
o 9172 ARA: 


CC Freguezia de S. Nicolar sá 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. oc ds ss 
- Não houve casamentos, 
e) - OnITOS 
1i— Anna Candida Casimira Marques, 59 an- 


— 


nos, viuva, na rua das Tuípas; sepultado no Re- 


pouso. 
14 —João José de Noronha, 
na rua da Ferraria, idem. 
+ 5 +45 a . A 
«, Mais 7 menores, idem. 
, o “+ “4 E Hm 
RARA Frequezia de Cedofeita 
“— Baptisados 8 do sexo masculino, 


ás! . CASAMENTOS o Pa 

—  W-Martinho Monteiro da Silva, 25 annos, na 
rua Nove de Julho, com Isabel Maria Gouveia, 40 
annos, idem. - by E NE ttf 


| | —Ignacio Garcia Senande, 40 aúnos, na rua 
o Cedofeita, com Maria Rosa da Cunha, 43 annos, 
dem, bo 


— mao 


annos, vinvo, na rua de Cedfeita, sepultado no.ce- 
utero da freguezia. 
15. Arcelma Rosa 


o Guiinarães da Silva, 26 an- 


Mnis 14 menores, sepultados nó cemiteriô da 
freguezia e no de Agramonte. edu + 
— Frequezia de Miragaya 
P Baptisados do ECXO PEIRE cra 
; CABAMENTOS 
12 —-Manoel Antonio Penso, 23 annos, da Re- 
goa, com Rita de Cassia de Oliveira e Castro, 19 
anuos, na rua da Liberdade. 
oaquim Bernardo de Almeida, 26 annos, 
n mma de 5. Pedro, com Marin Manuela, 25 annos, 
idem. 
Não houve obitos, 


, Frequezia de Massarelos 


exivão Cabral, 


pio 


o “em 


e: a 
Ps do 


e, Hs y 
10 anos, solteiro Em 


“| Tabiauo José de Carvalho, sua mulher e outro, 


ontrós | , 
S-—Prancisco Ventara da Costa Ghimatães, 59 


calçada do Pilar, sepultada no cemiterio'da fregue- 


zia. 


es 
à Conceição, D4 annos, 
+ e 4 


Eres, idem. 


TRIBUMES 
Relação do Porto” Ada 


Sessão del dejulho | É 
APPELLAÇÕES CIVEIS | 
Porto. . Francisco Pedro de'Viterbo—e, o pa- 
dre Manocl dos Santos Pinto—juiz R. Abranches 
escrivão Albnquerque » “500 700 05 Ff 
Porto. Antonio Luiz da Silva e mulher — e. 
« Anna Adelaide Perreira Flôr—juiz Gouveia, es- 


“Penafiel, João da Rocha Neite-e.'a Confra- 
ria de Nossa Senltora da Piedade—juiz Leite, es- 
crivão Sarmento. | 

Porto. Manoel José Teixera—e. Domingos 
José da Costa Guimarães —juiz Bptista, escrivão 
Coutinho. | | 

Porto. José da Silva e mulher—e. Anna da 
Silva, marido e pai—juiz Freitas, escrivão Albu- 
querque, - 

traga. Manoel da Conceição—c. Antonio José 
Braga—uiz Moura, escrivão Cabral. É 
de AGGRAVOS | 

“Guimarães, Irançisco Machado Kontão e mu- 
lher—e. o M. P.- juiz Sarmento, escrivão Coutinho, 

-Monte-Mór a-Velho, Maria da Conceição Aze- 
nha—c. José Jorge Marçalo Junior-—juiz Souza, cs- 
crivão Albuquerque. meúsciio ira! 

Penafiel. Ramiro Moreira Brandio—c. o M. 
P, e outro—juiz Abranches, escrivão Cabral. 

Celorico da Beira. Manoel Antonio de Andra- 


Ea 


de Queiroz—e. Cesar Gomes de Brito Pereira—juiz |. 


Oliveira Baptista, escrivão Sarmento. 
Vagos. OM. P.—ce. Autonio Fernandes Maia 
e outro—juiz Velloso, escrivão Coutinho. 
Aveiro. P.—c, o juiz de direito —jniz 
Ribeiro Abranches, esgrivão Albuquerque, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
. - PARA O DIA 22 DB JULHO 
AGORAVOS 
Valença. Antonio de Castro—e. Caetano Luiz 
Franco e outros. 


Mont'Alegre. O M. Pe. Antonio Joxquim 


Fernandes de Moura Carvalho e outros. . 


Tribunal do - Gommereio do Porto 
| - Sessão de 15 de julho iu 


Reunido o numero legil de jurados e declarada 


aberta a sessão, passou-se À discussão e jnlgamên- 
to das duas câusas assigradas para esta sessão. 
“ —A, Joaquim José Ferreira “de Oliveira, 
desta cidade. R. R. Francisca Velloso, seus filhos 
e outros, da comarca de Braga. "o 
O author tendo vendido a José da Costa os ce- 
reacs que constam da sua conta, ficou-lhe este a 
dever por saldo à quantia de 3893280 réis. E como 


> 
+. 


fallccesse 0 comprador foram citados para respon- | 


der i'atção sia mulher, filhos o gentos, como meci- 
ra € herdeiros “Welle, os quaes nenhuma defeza 
apresentaram. .* . ” +. “uv o o e 

Depozetam 3 testemunhas por parte do author, 
e orou como advogado d'este o snr. dr. Maximiano 
Faustino de Andrade. . e “+ 

Submettidos ao jiry os quesitos necessarios, 
foram dados por provados todos os fictos allegado: 


tor pela quantia de réis 
2088405, saldo em debito. proveniente de vinhos 


en que na conta do au- 
abonadas diversas quantias que 


de pipa e 


sem, 
' € os rc8 
Ie Xe e t ] 3 = 8. e 

- Foram En 
gumas d'aquellas a 


«e 


os al- 


o 


vados. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA OS DIAS 18 E 22 DEJULHO 
Dia 18 | 
ESCRIVÃO MASCARENHAS nº 
A. Manocl Monteiro de Souza. RR. Antonio 
Contestações de creditos nas fallencias dos 
commerciantes d'esta praça Joaquim José de Souza 
Ribeiro e Bento José Eta 
o - . , a º 


Seguros «La Union» de Madrid, 


a 
- 
A + . “ o . 
. 


COMNHUNICADOS 
Snr. redactor. 
Consinta V. que protestemos perante o publico 


contra as injurias que, no seu periodico de 13 de]. 
julho, houve por bem dirigir-nos o snr, Antonio Tei- 
xcira dos Santos. 


O snr. Teixeira dos Santos não nos pôde rele- 
var que protestassemos a sna eleição como repre- 


1—Muria da Glória, 31 annos, casada, nal. 


“|consciencia ec desceu ao 


“do author e 


0. Nição sabida. Ora 


A. João HM. Andresen. R. A Companhia de 


A instrueção espiritual do snr. Teixeira dos 
dantos, essa ben iiatada está pelo seu commu- 
ni ríei . 4 o. o YE 


8 sn |) desposto 
ainda muito tempo, fez passar sua 
familia; mas o fim que temos em vista não é ease, 
outro e muito outro—é destruir pela base as inju- 
rias calumniosas com que o supracitado senhor nos 
mimoscou no seu communicado. 

»- Poucas palavras mais e terminaremos, 

“Diz o snr. Santos que não é disparatado o ti- 
tulo da sociedade dos marceneiros, e nós assevera- 
mos-lhe que sim. Pois denominando-se — Sociedade 
dos marcenciros e artes correlativas—não parece ao 
nosso illustre contendor que nenhuma ontra classe 
deve ter ingresso na sociedade, para que ella não 
mintano ceu titulo?R isto note-o bem o snr. Santos, 
não é por menosprezar x sociedade, nem quer dizer 


E 
. 


que as outras classes sejam menos dignas que ados| 


marceneiros,e que nos devam menos conceito os car- 
rejões, que s. s.* toma como alvo, do quea sua pes- 
som | ridi dd 
- "Todas as classes são d'gnas, c o. quemão deve 
fazer-se é insultal-as como o.sur. Teixeira dos San- 
tos praticou com a dos mareeneiros. Essa nódoa é 
que jâmais le sahirá, porque é indelevel. + 

“Emqumito ás subtracções de dinheiro perten- 
cente ú sociudade, de que nos. falla no seu escripto, 
pedimos ao sur. Santos que a tal respeito seja cx- 
plicito, e que não ennodoe o sociedade como, no seu 
furor hydrophobo, ennodoou a classe dos marcenei- 


Por ultimo diremos ao snr. Antonio Teixeira 
dos Santos, quo se não prezassemos em muito a clas- 
se e à sociedade dos marceneiros, não protestaria- 
mos contra a sua eleição, qué poderá servir pard 
tudo, menos para augmento, 
dos marceneiros portuenses, 


Releve-nos, snv. redactor, a franqueza com quel. 


entramos h'esta discussão, e acredite que somos 
md cão — DeV.ete 
Antonio Barboza da Fonseca. 
Bento José de Faria 
Manoel Pinto Correia... 
(180) Po A i 


e) 


| Snr. redactor. 

Fóra o meu amigo Jd. L. G. levado a escrever 
um compunicado.a meu favor, em vista da injusti- 
ça perpetrada pela Associação dos Fabricantes, Já 


pessoalmente lhe apertei a mão pela sua benevolen-| 


cia e generosidade, e agora lhe reitero publicamen- 
te os meus agradecimentos. 


curidade em que vivo e apresentar-me na praça 
| publica da imprensa é o communicado em resposta 
iquelle, escripto pelo snr. Pedro Joaquim Martins. 
— Senfiu-se este senhor de certo fexido nasua 

jornalismo, procurando 
desafirontar-se. Todo o desforço é licito a nalquer 
pessoa , mórmente quando o hggredido é 'dotado 
de um pundonror extremo. Issonão mb admira, o que 
me fez matutar nã “foi “o modo menos exacto 
com que-o snr. Martins interpretou as palavras do 
meu amigo J. L. G., quando este diz qe na, votã 
ção geral se apresentou o snr. Pedro, elarand ) 
seu nome e rénnvicia ú gratificação: O que'o meu 
amigo quiz significar está longe-da interpretação do 


snr. Pedro, como se prova do penultimo periodo da |. 


sua correspondencia, 
O snr. Martins, bem sabemos, não teria a in- 
sensatez de se inculear' pessoalmente 'a- pedir uria 
commissÃo, dependente do seu merecimento mrtisti- 
co, Osnr. Pedro não se apresenton, pessoalmente, 
mas appareceu o seu nome à maneira d'um o ori- 
nho, que se espalha na rua. Diga o que disser o 


| snr. Martins, tudo me leva'a crer que a ideiã de ser 


elle d nomendo partiw-de'si proprio. Os individuos 
que cita (Bento Augusto da Silva e. Manoel Lopes 
de Carvalho) como membros da commiss eo 
foram convidar, são ofiiciaes da sna fabrica, € por 
isso não adiniriy que elles! cm uttenção para com 
seu amo, e em faniliaptivossen tão Luminbsa lem- 


roceder assim. Apontarci og nomes d'esses indivi- 
dias — José Monteiro Rebello, Julio José de Almei- 


J 


pura 
AT 


= 


DO ce Ro RE RD ig 
oca go com a con- 


A Gio que vulgarmente cor- 


fez, quando por occasião da exposição, em que cla- | 


mou um ofhicial por nome Ferraz, para lhe armar o 
tear, em que havia de fabricar os damascos: de ou- 


ro, que expoz, devendo acrescentar que é o distincto | 
artista o snr. Nogueira, que lhe tira todos o Pd AO Oauia a 
Compánhia Utilidade Publico 


nhos. : 
Não me leve 

se me dava de entrar n'um 
wova de qual dos dous mos 
rte. Seri acceite ? Parecome quê não; 
ins não está pelos nutos ! 1 
Não se zangne, estimavel” collega, se aprociei 
malo seu desinteregse. São raros.os 'netos de pa- 
triotismo e abnegação. A cidadé da V irgem mais 
tarde ha-de erigir-lho Um monumento no alto de 
anta Catharina, c assim ficar vingado da falta de 
consideração que houve para comsigo o meu amigo 
J. L. G., collocando-o n'uma esphera inferior 4 mi- 


hha. 
Porto 11 de julho de 1867. 
— Joaquim Baptista da Silva Guerra. 


. F. º Lo é (repl. 
isto em conta deorgulho, mas não 
sarnreo pAra dar. uma 

Ta mais pericia na 
O me Mas 


(17 


E É ta DO e 


e a e e e e a e 
e 


progresso, c instrucção| | 


|áccionistas . 
| 40:000 neções) 1.º emissão, .,... 


' Caixa "ada ramanea moié e fio . 


Mas o fim principal que me veio tirar da obs-|. 


sentante da classe dos marceneiros nn exposição de PARTE COMB ERCIHAEL, 
à ria e, abrazado pelo sancto amor da vaidade, da e 
delicadeza, e da instrucção, em vez de argumentar, 

injuria; em logar de nos provar que era a pes- Alfandega do Porto 


son mais habilitada pela «instrucção profissional ou flendimento da Alfandega do Porto, 


Baptisados 6, sendo 5 do sexo masenlino e 1 do| POr quaesquer outras qualidades artisticas» para]. no dia y 4 13 de julho ih RAÇÃO Pa J2:2)2 8815 
feminino, | desempenhar tal encargo, prova-nos apenas que] Idem no dia 15...... A e e ra dr : 4:1355120 
; Nio honye casamentos. maneja à arma da enlumnia com vantagem, e cha-| - CEL Si e 

OBITOS ma-nos nomes feios, que repellimos com todas as 96:3874995 
do pilas fo aan er Su 


Tres menores, sepultados no cemiterio de Ce- 
dofeita e no de Agramonte, | 


Freguezia do Bomfim 
Buptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino, | 
CASAMENTOS 
José Alves, 41 annos, na rya de Santa Catha- 
rina, com Maria Rosa, 25 annos, idem 
outros 
Manoel Vasconcellos Monteiro, 49 annos, viu- 
vo, na ru do Bomfim, sepultado no Réponso. 
Balbina, Amalia, 48 amuos, solteira, na rua de 
Santa Ciltharina, idem. | 
+ Maria Martins, 44 annos, casada, na ruu do 
Heroismo, sepultada em Camprahã. . 
Mais 13 menores, sepultados no cemiterio da 
fregnezia e no do Repouso, 4 | 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 


Baptisados 4 do sexo mascnlino. 
Nio honve ensamentos. : 
Ea 49 é " denmim | ' 
Mntia hosa, Nyos, casada, no ingar de 
Coimbises é Snada nó Ulbiterlo do Coimbrõçe. 
+—Antotio Gonçalves Morgado, 19 amnos, sol- 
teiro, nas Azenhas, sepultado no cemiterio da fre- 
guézia, PR 2 on Al 
| *'—(Quilhermina Rosa, 42 annos, solteira, na 
rna dos Marinheiros, idem. 
10—Maria da Conceição, 90 annos, solteira, no 
lugar das Regadas, sepultada no Repouso, 


E —- 
= 


| terreno. Não lhe pagamos injuria com injuria 


nossas forças. 

Crêmos o snr. Santos collocado em muito mau 
or- |. 
ueé isso d'alma pequena; não optamos pela phra- 

a desbragada e vi lãs porque não nos entá o ani- Julho 15 
mo esse systema, que repngna á nossa conscieneia, RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama 
e repugna sempreno publico, e com o qual nunca |2.º, A. Soares 'Peixeira, 10658 Jitros de vinho. 
se apura a verdade n'uuna questão qualquer. IDEM —Na galera Africa, J. E. dos Santos; 
Aqui discute-se um ponto simplesmente: é ou/3339 litros de vinho; João dos Santos, 1:600 liaças 
não é o snr, Teixeira los Santos a pessou mais ha-| de vimes; A. G. Nogneira, 500 ancoretas com azei- 
bilitada pela sun inetrueção qria que nos referi- | tonas. : 
mos à instrueção profissional) on por quacsquer ou-| Na , do 8 
tras qualidades artisticas para dignamente repre-| Machado, 3205 litros de vinho; L. €, Pereira, 5 bar- 
sentar a classe dos marceneiros na exposição de Pa-|ris com presuntos e 5 € 
vis ? Não assim o dissemos no protesto que envia- | gueira, 500 ancoretas com 
mos à authoridade superior do districto, e assim ho- PERNAMBUCO—Na barca Humildade, F. G. 
je ll'o repetimos.E não o é por titulo nenluim:—nem | dos Santos Portella, 1 aftcdn vo Dasalgnto, “x 
pela sun instrueção profissional, nem pela sua ins=| | PARA'—Na barea Adelaide, J, À 
trucção espiritual, e desenlpe-nos o'snr. Santos ajda Silva, 97 litros de vinho. ia e 
franqueza GSE ido 45 a 1º IDEM — Na bnrea Amazona, A. Martins dos 
A instrueção profissional do snr, “Teixeira dos | Santos, 1068 litros de vinho; A. M, da Rocha Leão, 
Santos nada vale, embora nos diga no seu commu-|6 saccos com rolhas. gu cos 
nicado que aprendeu o oflicio. A isso: replicaremos| | BANIA-—Na barca Douro, J. do Rio Junior. 
nós que o não tem usado; por consequehcia que não | GO vasos de lonça, 1 caixão com objectos de dita; À 
tem à mão assenta no trabalho; que mal lhe iria se|M. dos Santos, 1 cunkete com imagens, ete. 
tivesse de ganhar o pião «motidinno por elle, pois 
que seria, necessariamente, operavio muito medio- 
cre, Cincapaz de se encavregar d'uma .peça d'obra [801 fla ah drtisieass 
ainda que de pouca monta, CS HAMBURGO. —Na galcota hol. Catharina, W. 
“Prova-se Istb Quo Co aligithod; propondo go snr. | Stannius & C,º, 534 litros de vinho, midias 
Teixeira dos Santos um certame com um aprendiz) - COPENHAGUE.—Na barea rus. Drei Sohes- 
de 29 mezes de officio, o qual já.está dispasto a en-| tan, D. M. Feuerheerd Junior & €., 801 litros de 
trar em competencia com s. s,* à vinho; W. Stannius & C,, 426 ditos de dito, 


Despachos de exportação. 


tins Costa & 0.º, 17 barvis vazios; H. B. 
8013 litros de vinho. . 


IDEM—Na barca Vencedora, A. J. de Bonza| 


ixões cam paios; ie G. No-| . 
mr Eeltolinio a 


« Monteiro no vapor «Greathams 
marca 469; 


O Vista a resolução n.º 4014 
a Visto 0 artigo 10,º do decreto 
'|. 
LONDRES. —No vapor ing. Olga, J. M. Mar | 
de Castro, | 


BRDE E RIO DA PRA-[” 
BR. J. Teixeira de Car-| es 


ILHAS DE CABO 


Artigo nico. Os apparelhos que são objecto 
TAN do 4 PP q À, 


irão devem pagar o direito de 35 por cen- 
Mlorem», que a pauta estabelece para a ma- 
DER não especificada. 
- Olução foi adoptada pelo conselho 
vt”, 1068 litros de vinho. [das * dogas, em sessão de 10 de julho de 
uia, J, B. de Castro, 18|e p"presentes os vogaes—Simas— Abreu, rela- 
tor-—Santos Monteiro—l'radesso da Silveira— Ro- 
drigues—Nazareth— Serzedello Junior— Couceiro. 
Está conforme, — Antonio Maria Couceiro, 


z 
Es 


Na escuna prus. Lodivig,). ara 


867, 


. 
vol, diversos. 


Completa descarga 
Julho 15 | 
AVEIRO—Hiate Deus Sobre Tudo. 


RESOLUÇÃO N.º 425 
O conselho geral das alfandegas: 
Visto o recurso interposto na alfandega de Lis- 


- IDEM —Hiate Novo União. 
- LISBOA —Biate Beijinho. 


ai O (pela Pigueira) 7 eU Raul Anndes e, ne vei ir do Sb no 
PH SRIGA: (por. Sines) —Brigue Es Da Capo, et navio portuguez « Alicé», Cm uma Caixa marca = 
á ma ce mi a o z 


. “r”, 


gre n .. Toa 


Termos de carga 

sã Didi: 4 4º RÓ? 1 

— LONDRES-—Galcota hol. Engelina, cap. Loers 
— IDEM — Escuna prus. Tricntye, cap. Solen. 

; a ” - : ' 


n.º 6:556; . 
Visto o auto du conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanha o processo; 
Visto o artigo 10,º dó decreto de 3 de novembro 


de 1880» usas slousbnoncasaão » 


as “Considerando que o mencionado papel, pela sua 
! | e A v O toda, , 
Generos despachados pela mesa [qualidade Peobrfrecat ide Pipa do oridto, 
o da estiva “Resolve, dando pros ento nocao, 
* me'g E desde e Julho 15 di. 5 Artigo unico, O papel qu motiyi bite récini 
Etta Mi ação SSL (IA S14 so deve pagar o direito de s por kilogramma 
As Carminete romano —20 barricas . “pque, 


— Ferro em bruto—20) toneladas 
+ Bilhas dsferro—68 
Manteiga—5 barricas 


ção foi tidoptada felo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 10 de Alicate 


Garrafas —52 grozas tá! ç d 1 — | | 
Pinho de Flandres —120 pranchões | So PRE NÓSR OS POBRE N so d 
Eagaç E Rodrigiês--Nazarith” Conde 


“ Trigo—l50 saccos 
— Ferro=720 barras e feixes. | 
. kr Es A E | 
Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


re 
|Silveira—Ab 
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| + » Dig ' og fla Vo apr ATE. 
HAVRE, 9 de julho. = O Argo, cap. Andreas, 
procedente do Rio de Janeiro, com café por cd 
franceza, chegon hontem. u 


de julho, 


PARE 
. 
O + 


PATA AO TR ALA o . o 
enci dos verificadores; | 


A scr 
Visto o auto da confe im dos ver 
foi presente ao conselho; 


— Visto o exemplar que 
de 3 de novembro 
de 1860; » | | cdrrdtaa Alina] 
- Considerando que estes apparelhos são para o, 
mesmo uso domestico, e iguaes aos que mo:sivaram 
a citada rolção; com a diferença ( : terem a cai- 
xa de madeira, conquanto que a caixa dos ontros cera pu ho tino. 1 onde dey 
de ferro Es” ke ê k ng e | t receber ordens sobre o seu destino. ih, em ofoR 
Considerando'quie os undamentos com que foi) | LONDRES, idem. — O Delawur, chegado aqui, 
denegado provimento dquelte recnr o'são ignalmen-| encontrou a barca Bedmar, em 11 de junho, 3 Niaé 
te applicaveis no de que se trata; O, e n galera Castro 2.º, do Rio de Janeiro para Lis- 
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: a . “JU ia do E e é m Quit E í ” , 

dos negocios estrangeiros, parte para Pariz bticootaga + e aaRIU 4 
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na quinta-feira da corrente semgpa, deyendo 
ELEGRAPHIA 


ENTRADAS | acompanhar SS MM. Um Bua vita jin] aj 
ortugal;|. 
“Ao Commercio do Porto 
(Do 'seu correspondente) 
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LIVERPOOL 4 e meio dias— Vapor ing. Pto-|de Hespanha e no seu regresso-a 
lemy. que se deve verificar por todo o mez pro=|" 
- STORKCHOLMO 35 dias— Brigue nor. Jirgen | «imo Eta 
Brunchorst. | E ; Tuts Lad 
GENOVA 22 dias —Polaea ital. Due Sorelto. | O senhor D. Luiz | subscreveu para os 
| " |pobres das freguezias dos Milagres e Rami- 


SATIDAS 
ALGARVE— Vapor Victoria. nho, no districto do Angra, com DO libras, 
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ARA mai Rida; tomamos à liberdade 
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PORTO —Vapor D. Luiz. Tan ride | 
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SANTOS—Brigue Progresso. las que se apararam e que produziram a| CExtremadure» vindo dos portos do |N?s cartas comque esses anmancios são acompanha-| 


dos se indique pessoa d'esta cidade que lhes reco- 


Idem 15 TEA Etr EE = | Ai NiA 
>. nheça a Tetra e satisfaça a importancia da pablica- 


- quantia de 6355700 réis, deduzidas as des-| Brazil. 
il ENTRADAS | 
FARO 6 dius—Hiate Brioso. 2 0 


ci pezas, 4 ” no] s : RW UE Ho 
SANIDAS | Osnr. ministro da fazenda bedeou-Quê DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º|* 
MADEIRA —Vapor Maria Pia. | nos despachos das mercadorias sujeitas aqs Lisboa 15 de julho às 7 h. e45m. da 
Ee get By Protirsy |breitos «ad valorem, sejam esses direitos) “4. DL dardo 
» ZIL—Vapor ing. Ptolemy.| : valor . : | : 
POMBRAO o 1 A da clenlados age o jalo dos mercdoris 20) + pARIZ 16 Ag correspondenoias [9 nara om 
meme e nando-se-lhes as duspezas do transporte, so-| de Florença dizem que o discurso de pletamento desgraçado, em consequencia da 
Ro rasto E cibio à Ari ncia | ML. Rattazi sobre aliberdade da igreja horrivel molestia de morphêa, tuberculos, e 
guro c commissio, ap “la patrimonio ecclesiasti rodusiu | clefancia de que sofire, foi a Braga consultar 
d direit d ortação ue tiveren: a Pp o mind o ecc. 8 as ICO pro n E Sae ! o 
os direitos de exp À pago immenso efeito nos circulos politicos. |um individuo que alli ha, e que cura d'estas 
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A caridade publica 
ACINTHO José Gomes, casado, morador 
na rua de S. Nicolau n.º 4, vendo-se com- 


Bevo py | 


e dE BD ro tim A 
CORREIO DE HOS 


são de um ajudante para o servente 


(3161) 


“it 4; 
| FALLENCIA DE - 
ANTONIO FAUSTINO DE MATTOS 


TRENDO o snr. juiz commissario designado 
o dia 30 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, para no Tribunal do Commercio se 
reunirem os snrs. credores para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, são 
convidadas todas as pessoas que se julgarem 
com direito a reclamarem a comparecerem 
munidas dos respectivos documentos legal- 
mente sellados. | | 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(3162) 


— ———— ———. 2. ——.——. =. o vv... ——— — — me 


de 


: RR uma casa-nobre com quintal, 


do 


“MM “4 à p= . = 
- Lisboa 15 de julho + 
(Corresp. part. do «Commercio do orto») ” 
“Na minha ultima correspondencia rectifi- 
quei alguns boatos que teem corrido com res- 
peito ú reclamação feita pelo ministro ameri- 
cano ao nosso governo, a roposito da pri- 
sxo, em Pariz, de Joaquim Goulard da Sil- 
veira, prônunciado pelo crime de possador 
de notas falsas do Banco de Portugal. 

Hoje posso pôr os leitores ao facto do que 
- se passou com relação a este negocio, porque 
- estou habilitado a fázel.o e porque ynito ha 
n'isso inconveniente, : 14 0o 

- Eflectivamente existiu reclamação do mi- 
nistro 'americâno, roclamação Pinda - 
reito, que o nósso governo não podia deixar 
de reconhecer. SEN 

Os factos passaraní-se d'este modo: 

Foi Pag da da po authoridade 
administrativa para a prisão de Joaquim 
Silveira, e o nosso ministro em Pariz pediu a 
captura d'aquelle individuo, oque lhe foi 
promptamente satisfeito. 


Tanito presenta Hana, coro nn 
requisição do snr. visconde de Paiva, Joa- 
q ) 8] ÇA 


quim Silveira era considerado como 


ds pe 
dicção 08 
k, 
=| 


portuguez e o processo de extradic 
reu, como se elle cffectivamente tivesse 


como anossá, em Pariz myais o erdid UM, 
porque tendo Joaquim Silveira! escrip da 
carta ao prefeito da”policit e ao nosso miúis- 
tro, em ambas não se declarava amêricano, 
e só pedia para EP LM idiiido para Portu- 
gal, afim, dizia elle, de confundir os seus 
detractóres c justificar-se do crime que lhe 
imputavam. po Dep pe És 
+ « , o se ass 

Estavam as cousas n'este ponto, quando 
o ministro: americano residente .em Lisboa, 
dirigiu uma' reclamação 'ao»mosso governo, 
pedindo a soltura do prezo, visto elle ser 
americano e não: ter corrido com a devida 
regularidade o processo da extradicção. 

O nosso governo .venificou que eflectiva- 
mente Silveira era americano e declaron des- 
de logo que não teria duvida” cave: 
ao justo pedido que lhe eva dirigido, 

Como não podiamos resolver a penden- 
cia sem nos entendermos com a França, co- 
meçaram as negociações n'esse sentido e afi- 
nal assentou-se: eg 1 Sp 

1.º Que Joaquim Silveira fosse posto em 


liberdade no porto: de França d'onde tinha 


sahido preso, a pedido do governo por- 


- pronunciado, 
— vegras es 


+ Tt á 


debaixo de prisão, para bordo do navio de. 


. “+44. 


guerra «Martinho de Mello» 


DH- 
veira, cidadão da republica dos Estados Uni-. 
dos. | e 
D'esta suecinta narração, que eu faço, 
por informações que obtive de pessoas a que 
dou todo o credito, conclue-se: que tendo 
havido menos regularidade tanto da parte 
das nossas authoridades adminis ativas, co- 
mo das de França na prisão de um indivi- 
duo que não erá portugnez, 'que nús não po- 
dinmos deixar de reparar a irregularidade 
involuntaria que tinhamos praticado, mos- 
trando assim a boa fé como tinhamos pro- 
cedido, e como tambem procedeu ó prefeito 
da policia, Cab a! É FAS 
Que po ha ve reclamação de dinheiro, 
como se tem dito; que o mimstro - america- 
no não appoiou a sua reclamação me a- 
dra que aqui esteve, e bem pelo contrario, 
como já tive oteasião de dizer, achando-s 
ha dias no Tejo uma esquadra a gricana, 0 
snr. Harvey mandou que ella sahisse, quan- 
do hapiss Grab) dra a denis ara fes- 
tejar o amniversario da emancipação dos Es- 
tados Unidos; que não houve troca Ce tas 


violentas entre o nosso governo e. le 
cavalheiro; que o negocio correu placida- 
mente, como pedia uma simples questão do 
direito das gentes; e que. finalmente ó nosso 
governo ficat com todo o' direito que lhe as- 
siste de pedir novamente e extradicção de 
Joaquim “Silveira, observando-se então to- 
das as formalidades. ps cd 

Consta mesmo que o snr. ministro dos 
negocios estrangeiros, foi bastante explicito 
neste ultimo ponto, e que o ministro ameri- 
cano não fez objecção alguma. a 

Joaquim Silveira diz que quando esgre- 
veu em Pariz, ao nosso iministro é ao pre- 
feito da policia, tinha tambem escripto uma 
carta ao ministro da America n'aquella côr- 
te, declarando a sua nacionalidade e pedin- 
do protecção. E” possivel, que seja verdadei- 
ro, mas tambem é certo que aquelle agente 
diplomatico. não recebeu similhante car ni 

À cireumstancia do preso ter occultado 
ao snr. visconde de Paiva e 4 autoridade 
franceza a sua qualidade de cidadão américa- 
no, faz crer que havia m/isso um fim rêser- 
vado, e talvez fosse para afiastar desconfian- 
ças de que elle seja verdadeiramente crimi- 
noso, pois como acima disse, elle pedia pa- 
ra que o remettessem pára Portugal, a fim 
de poder confundir os seus calunniadores e 
para a sua innocencia. ta 

Do que houver mais a este respeito e que 
me for possivel obter, direi. 

Noticia a folha oflicid que SS. MM. e 
A. chegaram no dia 13 a Franefortis 3 ho- 
ras e 30 minutos da manhã o que passam 

| va. 


bem de saude. ; 
E” a confirmação do que eu disse na mi- 
nha correspondencia de antes de hontem. 


[mercadorias nas alfandegas. 


eu dei noticia. | 


no paiz da procedencia, e 
tras despezas até à entradá das mes! 
-  Quvi que o snr. Antonio Faust 
Santos Crespo, juiz da relação de Gõa, pro- 
nunciado por accordão da Relação d'essa ci- 
dade vem brevemente para Portugal para 
ser julgedo. O procurador de s. exc.* infor- 
mou-o pelo telegrapho do que era passado, 
e a resposta foi de que ia partir sem demora. 


sa de Farrobo, D. Marianha. O seu esta 


Está gravemente doente a O set estado 3225. - 


é desesperado, 8. exe. já recebew os ult-| 


2 44 . É n a RB, E “TATO 4 
|, ESPECTAC 
pts ER + mM vT Ê TR ] do 
ç* 


mos sacramentos. A doente soffre de «angi- 
na pectoris». | ma Tapa Dia sd 

“Oshr. J. J. de Alcantara, official do 
exercito e deputado, publica no «Jornal do 
Commercio» uma longa correspondeneia juis- 
ficando a lei que manda contar a antigui- 
dade dos alferes despachados em 18 de abuil 
de, 18517 e responde á correspondencia do 
snr. José Paulino de Sá Carneiro, de que 


B' aqui bastante sentido o sfullecimento 


do snr. conde de Lagoaça, pois contavan'es- 
À . ds qutinra > 45% º a ” s Ae EX. 
ta capital “muitos amigos e tornava-se sim 
wo | 


thico pelas maneiras lhanas com que a todos 
tractavã. k: lira fil 09 
* “Deviam ter partido para Angra tres nh= 


la nacionalidade, e* áúthoridade franceza taratistas francezes” qtie alli “vão” estudar o 
vulcdo 


gias de Altores. 


que appareceu proxinio das fregue- 
BO TUA! ORNA 

“+ Mas'se o vulcão já desappareceu, o que 
vão alh fazer aqueles tres sabios ? 4 
- Sua Santidade tem dispensado muitas dis- 
tineções aos nossos bispos e aos ecclesiasti- 
cos portuguezes que foram a Roma assistir 
its festas do centenario de S. Pedro. 
Com o snr. bispo do Porto teve o Santo 
Padre uma conferencia particular, recebendo 


os outros bispos publicamente e com os mais|. 


sacerdotes, dando a todos a benção, uma mc 
dalha commemorativa da grande festa 


O «Diario» publica os decretos da. 
meação dos dous professores ultimamente 
noncados pe o lyceu d'essa cidade, e do 
que en já dei noticia. “cs tos 

O juiz da relação d'essa cidade o sn. 
Manoel Francisco Pereira de Souza obteve 
30 dias de licença. 

M. 
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Gales +05 1 be 
“Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 13, 

de Londres de ERP Havre e de Brus 

las de 11. VA E ist 

— PARIZ 12 —O ministro Hlo;fatado, sur. 

Rouher, respondendo a uma interpelação do. 


-— 


ESTE 


e =. > 
Es", ' 
o 


ps 
o == 


e ,. 
o 


deputado Larrabure, disse que o bombardea-l. 
mento de Valparaiso suscitou a questão de se || 


era um acto de violencia desnecessario ou um 
acto de guerra legitimo. A Inglaterra consi- 
derou-o como acto de guerra. O ministro ac- 
crescentou que a [espanha está disposta a 
fazer sacrificiors. 0. if 
O sur. Rouher não quiz dar 
sobre a questão de direito. , 
O deputado Picard sustentou “que o. bom- 
bardeamento de Valparaiso foi evidentemen- 
te um acto de violencia. ' 
Rouher repetiu que Inglaterra e os Es-: 
tados-Unidos tinham-n'o considerado como 
acto de guerra. | as 
“LONDRES 1=Pereunton-se ay govbr- 
no se tenciona retirar do Mexico a legação 
ingleza. 
— Lord Stanley respondeu que o ministro 
inglez tem a missio de não reconhecer for- 
malmente o novo governo e de tratar unica- 
e. Ave 
mente de pr eger ok interesses jnglezes. 
«À questão, disse, de se devemos suspen- 
der indef 
o Mexico, não deve discutir-se com previpi- 
tação. E preciso conhecer o estado do paiz 
com exactidão. » | 
PARIZ 13 = O vei da Baviera chegari 
esta DOLL res a ad Co rci tvi aa O à 
Sabe'se anthenticamente que Juarez de- 
morou tres dias a precução do jm perador Ma- 
ximiliano,> A HOP td doc dias 
Os representantes da Prussia e de Togla- 
terra protestaram em nome dos seus sobera- 
nos, e pediram que se garantisse a sahida de 
Maximiliano, do Mexico. 
Juarez respondeu que o interesso do paiz 
| Asc, BM 


explicações 


exigia a sua morte, - 


BERLIM 120 ministr 
rio da Prussia no Mexico - 
. ao Ep dia 
consequencia do fuzilam ito de M 

À fracção polaca do parlamnen 
no resolveu numa reunião que celebrou em 
Posen que os seus compatriotas podem e de- 


lex 


| iliano. 


* 
“+ 


e quaesquer ou-| 
"Pl ria no parlamento. 
Faustino dos| . mt Ugo 


e um). 
exemplar da sua allocução. ss 
no- |. 


|60-=1.º andar. 


nidamente "gs mussas: relações cm) 


to prussia-| | 


M. Rattazitem agora grande maio- 


— BOLSA DE LONDRES 15 — Con- 
solidados inglezes 947/;—3 p. 'c. por- 
tuguezes 40 3/,. vm a 
“ “BOLSA DE PARIZ15— Sp. o. fran 
cezes 68,80 — 4 Ha p.c.99. | | 
"BOLSA DE MADRID 15 — Sonsoli- 
dados hespanhoes 33,50 — differidos 


é sao) = od 


e. e e 


ULOS 


- 


Di a 
.- 


Terca-feira 16 de julho 
S. JOAO. —Companhia do Gymnasio. — Récita 
extraordinaria. —A scena comica pelo actor «Pabor- 
da-JOSE'DO CAPOTE.—A seena-comica— AMOR 


POR OS CABELLOS. — A opereta em 1 acto — O 


“ATIO BRAZ. —A comedia em 2 actos=NETO DOS 


REIS,—A opereéta em 1 acto— O THESOURO DO 
TIO JACOB. —A's 9 horas. | | 


rp Às administração d'este jornal de- 
clara aos" snrs. emprezarios de espe- 
sempre reduzidos, em consequencia 
do espaço de que se dispõe para esta 
secção não permittir que os mesmos 
annuúncios sejam publicados na inte- 
gra pelas suas grandes dimensões.” | 
ke Esta prática é neste jornal já se- 
guida ha uns poucos de annos. 
» Dos snrs. emprezarios depende 
acceitarem ou deixarem de acceitar es- 


Le nosso arbitrio. 

“o Hotel particular 
— “RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada F rua de Fr ernandes Thomaz » 270 
BºA casa, bom tratamento, preços baratos, 
Ir até 15000 réis. (2053) 


—— de 650 
 ATTENÇÃO 
A LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 c 19 

| A, na vua dos Caldeireiros. Quem a pre- 


4 
| 


| tender falle na mesma todos os dias das 10) E 4) 
D 04) EMA $ e 


horas da manhã ás 3 da tarde. (2774) 
E UR DRE RD RR FE E 

- (Casapara alugar 
“de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 
Pilar, aluga-se à casa da quinta da Boa 
Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
e com Os jardins ou sem elles. Esta proprie- 
dade com entrada tambem pela rua Direita, 
para onde tem um mirante, é uma das mais 
bem situadas pela proximidade ent que está 
la cidade, sobre a qual e sobre o rio tem 
lindos golpes de vista. Concede'se licença 
ao inquelino para pássear pela quinta, e 
tracta-se do ajuste na rua dos inglezes n.º 
(2527) 


“Aluga-se ou vende-se 


UEM quizer comprar ou alugar 


J ' 
o uma casa de 3 andares com sua 
ÉS loja por baixo «sita na rua do Ge- 


ar 
neral Torr 
pelo sul com as es 


queira falar na 
(2716). 


« AT ÇÃO | 


ALUGA-SE mm armazem da lotação de 


cGayaa confinar 
| da Mesquita, 


25 'do mez 


' 


QUINT 

| LUG A-SE a quinta da Boa Vista, conhe- 
* cida pela quinta das Aguas Ferreas. 
Quem a pretender pode vel-a todos os dias 
ea toda à hora; e para tratar dirija-se 4 rua 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
da tarde. (2198) 


Aos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUEZA 
O Salles tem casa particular para receber 
* hospedes, 13, Glasshonse Street Regent 
trect. 


— amam — 


LONDRES | 
(1806) 


" PÔS PERSIANOS 
tri pós, posto que sem acção na vida 
B2 do homem, não teem rival para a des- 
truição das pulgas, persevejos, moscas, mos- 
quitos, bichos da traça e toda a casta dé in- 
sectos. Os caçadores acharão m'estes pós um: 
remedio inapreciavel para a destruição das 
pulgas nos cics, c as senhoras para os seus 
animaes favoritos. . - ve 
- Thomaz Keating, como importador origi- 


nal: este artigo inestimavel, previne o pu-|" 


blico de que o successo abtido por: estes pós 
tem dado lugar a quenlguem tente enganar 


compradores vendendo-lhes imitações. Por 


isso todos devem ter muito cuidado, e obser 
DESA | Meta HA de | 
var se os pacotes de pós tem o autographo de 


Thomaz Keating. 


“Agentes: em Lisboa a pharmacia Barral 
& Irmão; no Porto, a pharmacia do snr. 
Henrique José Pinto. (2739) 


cláculos que os seus annuncios são! 


“| pagne de Landau Fils. 


molestias, ajustando com o mesmo pela quan-|. 


tia de 1005000 réis, os quaes-tem de deposi- 
tar até que seja curado, e como, infelizmen- 
te as suas circumstancias sejam as mais cri- 
ticas possiveis, recorre por isso aos seus ami 
gos e ás almas 'bemfazejas, afim de o aúxi- 
liarem com as suas esmolas, cada um com o 
que poder afim de ver se póde readquirir a 
saude que desgraçadamente perdeu. 


ANIONO Marques da Cunha pede ás 
pessoas de sua amisade que o soccorram, 
pois se acha em pessimas circumstancias. 
Aquelles que lhe quizerem valer poderão 
dirigir-se à rua de Bomjardim n.º 32. 


Jimmerenciana 
º Bastos, impossibilitada de o fazer pes- 
soalmente, por este meio agradece a todos 
os àll,mº* snys. que lhe fizeram o favor de as- 
sistir ao responso de sepultura: por alma. de 
seu chorado esposo João Antonio de Olivei- 
ra Bastos, na noute de 5 do corrente, e a 
todos protesta sua eterna gratidão. » 
(8156) 


Porto, 12 de julho de 1867. 


Arrematação de foros 
CARTA de Almeida e Souza, e marido 

Manoel Caetano Pereira da Silva, annun- 
ciam que no dia 30 do corrente mez de julho, 
pelas 10 hóras da manhã, e perante a admi- 
nistração do 1.º bairro situada ma rua do 
Bomjardim n.º 509, se tem de continuar a 
arrematação de varios foros que ainda faltam 
por arrematar, e que se pagam em Barcellos, 
Campanhã e n'esta cidade, e cujos foros já 
foram annunciados por edital da dita admi- 
nistração do 1.º de agosto de 1865, e no 
«Diario Mercantil» de 3 do citado mez e 


lanno com o n.º 18804, e novamente annun- 
“[ciados por edital da mesma administração de 


15 do corrente mez de julho. (3155). 


 .... ...———— e. be sh O ST a ca e e 


PREVENÇÃO | 


OCHA & C*, esta cidade, com loja 

de solia em Cima de: Villa, avisam a 
todos os devedores ú mesma loja, que deixou 
de ser seu caixeiro Domingos José Dantas 
Guimarães, e por isso previnem a todos os 
seus freguezes que não paguem ao mesmo 
os seus debitos c pedem venham verificar as 


| suas contas para pagarem c continuarem se|€ Conpons. 
de 1867. (8158) 


Rod a SO SA e 

35Ã AS. E DR TE 

K "mom + ain 4 dd Tas 
e É a” 


; 


fizer conta. 


lhes es jr 
Porto, 13 de julho 


Lv 
peRtd da a SL RR cá E mitirio Eca) E é. N POL Ss E 
ERDEU-SE no domingo 14, no Palacio 


SMA o de Crystal, um relogio de ouro com uma 
) fc A, . E se Le DE Eai, Ea DO War. M e ' sa c L , 1 gi ar . DES É ! 
E, , . a ef 7 T E = - o , 2 o .) 

2 À rua do Gen ral Torres eim Villa Nova cadeia e seis anneis. Quem o achasse e o 


fôr entregar ú rua de Jernandes Thomaz 
n.º 128, receberá boas alviçavas. | | 
- 431607 


ATTENÇÃO 
quem achasse uma pulseira de ouro de 


” 

1 creança, que se perdeu no dia 14do 
corrente, desde « rua do Rozario, pela Car- 
valhosa, adro de Cedofeita, Boavista, tra- 
vessa dos campos de Cedofeita, rua das Val- 
las até ao sítio da quinta Amarela, ea quei- 
ra restituir na rua dos Clerigos n.º 100, se 
dará por alviçaras o valor da mesma pul- 
seira. (3157) 


Na praça de Carlos Alberto n.0 420 a 422) -— 


ONTINUA-SE a vender stearina a 140 
réis o masso, bem como dita propria para 
carruagens; canna “do Paraty, genebra de 
Hollanda, cerveja ingleza, cognae e cham- 


Preços os mais rasoaveis. (3155): 


“Reducção de 20 p. e. - 
Em papeis para forrar salas 
NA RUA DE D. PEDRO Nº 45 
(3159) 


Sociedade Artística de Vidros Nacionaes 
Deposito geral; rua de D. Maria H n.º 30 
“(proximo aos Loyos) 
ECOMMENDA-SE ás pessoas que pre- 
cizem de vidraça não só por junto para 
tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
este deposito que se-torna recommendavel 
nãosó na superior qualidade como em preços. 
Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 
todas as córes, crystaes, papeis pintados. e 
transparentes para janella. (3139) 
Venda de casas 
ENDEM-SE as quatro casas da rua da 
Boa Vista'dos n.” 42 a 60, sendo tres 
terreas e uma de tres andares, com pequenas 
pensões, grandes quintaes, muita e-boa Agua, 
c sondo esta encanada na de 3 andares até 
ao 3.º andar. Tracta-so na rna das Taipas 


n.º 89. 


— ULTIMA MODA. 


(JASINIRAS para calças e fatos completos. 
Rua de D. Pedro n.º 32. . (1711) 


— — 


=D — — OA 


(145). 


com uma colleira de latão ec um açamo 
de couro: quem o encontrar queira mandal-o 
entregar à rua das Flores n.º 152, que rece- 
berá alviçaras. (3144) 


LUGA-SE o segundo andar e. aguas- 
furtadas da casa na calcada das Deve- 
zas n.º 4, em Villa Nova de Gaya. Falla-se 
ao pé com Manocl Coelho Bragante, rua das 
Carvalhozas n.º 39. (3150) 


Vinho, aguardente e cascos 
ELAS 4 horas da tarde do dia 20 do cor- 
rente, na rua do Laranjal n.º 200,d'esta 
cidade, se ha-de proceder à arrematação deb 


“| cascos com vinho, 2 com aguardente, 1 com 


borras, cascos e utensilios pertencentes « 
massa fallida de Amandio Tudo Barreto 
Feio, podendo ser examinada a lonvação nos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal do Commercio — Lessa. 


O solicitador —C. F. P, Felgueiras. 
(3017) 


Traspassé 

IBASE ASSA-SE um estabelecimento de 

café e bilhar já affreguezado, com todas 
as commodidades pertencentes ao mesmo es- 
tabelecimento, situado no largo do Correio 
n.º 119, com duas entradas pela rua de San- 
ta Thereza n.º 5 e 11. 

Quem o pretender dirija-se à mesma casa. 


(3001) 
Attenção 


à vã Affonso da Presa, com estabelcci- 
mento de vidros na rua dos Marty- 
res da Liberdade n.º 47 e 49, tendo de dei- 
xar 0 seu negocio por falta de saude, con- 
vida os seus freguezes e amigos à concorre+ 
rem ao dito estabelecimento para se appro- 
veitarem da reducção de preços que desde 
já aporpociona a todos os artigos, sendo com 
especialidade a 160 réis cada kilo de vidro 
de vidraça posto nos caixilhos. (3035) 


pt si, 


INSCRIPCÕOES 
CARHO SOBRINHO & €.2 Ú 
YEIRA DE S. BENTO N.º 24 
OMPRAM e vendem inscripções de assen- 
“? tamento e coupons, acçoes de todos os 


Bancos, obrigações prediaes de assentamento. 
(2985). 


Recempensas bnnorificas na Expssição de Londres em 1862 sa 
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SETOCStS 2 - 
UNICO SECCRSSON, PARIS, RUA TARANNE Ia 
Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjdo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquécas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 
Azevedo ct Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 
de Ferras. : 


ab (482; 


OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 
todas as affecções das vias respiratorias 
são curadas instantaneamente pelos Zu- 

bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. 


Devosito no Porto, pharmacia de Ferreira | 
| , 


& Irmão, vua da Bainharia, 77. 
" Salame de Italia 
DA | 
1.º QUALIDADE 
CHEGADO DE FRESCO 
Rua dos Banhos 47 
A 600 réis, 500 grammas 
(2999) 


e 1 e e ——— ee. ps. ss o 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga à 700 réisa garrafa, 


em Cima do Muro n.º 128. 
“add a” o (2978)+ 


(430) 


e 


Eduardo Ernesto de Campos: 
189 — RUA DO ALMADA — 187 
AC BA de receber oleados frisados ame- 


ricanos, para estofos e cortinas de car- 


ros, bem como lanternas, pinglins, camur-| 


ças e esponjas, que tudo vende por preços 
commodos. (2989) 


102 —RUA DA BAINHARIA — 104 
ABRIRAM o seu estabelecimento de obras 

de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias 4 franceza com engenhos 
de metal para agna e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 30 palmos, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e - mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. sito (2678) 


-- as 


Deposito de relogios 


em [al pistolas 
B1 NI RL CA s erewol. JRRANCISCO Jósé de Faria, na ima de D. 
e ” 4 ad E" ” ç 3 > o 4 o * 4 N 
vers bom sortimento.. Rua do”, Almada, 24| Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 


a 28 —Porto. 


— —-——— e qm 


chapéns de senhora de258250 a 34600; 
saias, guard à 25600 + 
ras de 15000 a 15800 o-metro; córtes de 
vestido e outras muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 82. 


(1713) 


tam úal 2, 
CONVITE | 
INCOENTA paletots de 25000 a GÃOOO; 


a-pó, a 25600 e.35000; casimi-| variados; 


de ouro e prata desde os mais baixos preços 
laté qualidades mui superiores, das melhores 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons, 
Caixas de' musica de preços e tamanhos 
relogios de parede e de mesa, fran 
cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojoeiros. . 
Recebe tambem encommendas de quaes- 
quer peças especiaes. (2132) 
Pad 


* 


” 


N * RR Lite ia ce | 
|? das, para vestido e paletots a um RS 
quali ade qa 

400 


“16, a 150 o pacote. 


ser 


. . 


Attenção 


* cocheira e agua, sita na rua de Santa 
Catharina n.º 549: quem a pretender dirija- 
se a casa do snr. José Pereira Cardozo, rua 
do Souto n.º T1. 


Póde ver-se das 9 horas da manhã ds 2. 


datarde, | abas 
ALUGA-SE 

casa n.ºº 39 es na rua de 8, Sebas- 

te do Passo. Para tractar na 


“e tião, defronte do Pa: 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


“ 


— OZ 
LUGA-SE a antiga confeitaria, sita no 
passeio alegre onde param os caleches; 
para tratar no campo de Santo Ovidio n.º 
(Il. ç + (3064) 


€ Attenção 
ALUGA-SE uma casa com agua e bastan- 
tes cominodidades, nos Contos, proximo 
ao campo dg manobras; para ajustar na pras 
ça de Carlos Alberto n.º 26 e 28. (2994): 


Loja para alugar 

TO largo de S. Domingos n.º 64 aluga-se 
uma loja, e para seu ajuste na rua das 
Flores n.º 29, assim como tambem o 1.º an- 
dar da mesma casa; para escriptorio | 
| (2961): 


——— — o 


— 


o 


— 


Aluga-se 
MA boa loja com ti e portrdas en- 
vidraçadas, proxima á praça de D. Pe- 
dro. R | 
Serve para qualquer estabelecimento de- 
conte ou mesmo para escriptorio de agencias. 
Falla-se na rua de D. Pedro 45. 


(2970) | 


Armazem para 480 pipas de vinho 
ALUGA-SE um, e sna grande tanoaria e 
agua com entrada pela viclla da Netta 
e junto ao Bomjardim; quem o pertender fal- 
le na rua de Santo Antonio n.º-93. 
feto norid (3049) 


Cerveja de Baviera - 
ERVEJA propria para a venda ao reta- 
lho a 158600 réis o almude portuense. ” 

verveja Bock, dito, dito, dito, a 25500. 

jerveja em botijas, por duzia a 360. 
Cerveja Bock em botijas, por duzia “a 


C 


Soda Water, por duzia a 360. 
Yabrica de cerveja na rua da Piedade 
n.º 154. - (3008) 


Novo estabelecimento e casa de modas . 

RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 . 
José Foaquim Coelho 

CABA de receber da Suissa um grande 
sortido de cabeções e punhos bordados 
do preço de 240 réis para cima, golas Dbor- 
dadas a 60 réis, garibaidis bordados de réis 
15900 para cima, vestidos "para baptisados, 
tiras bordadas de 30 réis o metro para cima, 
fitas e flores, rendas e guarnições, grande 
sortido de leques muito lindos e baratos, al- 
buns para-retratos, palhas de Italia, que ven- 
de por junto e a retalho, guarnições moder- 
nas para chapéus, tudo o mais barato possi- 


vel. (3045) 
Õ?p 


o reço anima! - 
- NA RUA DOS CLERIGOS N.º 50 - 
T/ENDEM-SE alpacas modernas, &nf 


Ds. 


cada metro, outras de superior 


360 réis, assim como ditas brilhantes a 40 
réis. sed — (3046) 
É 
 C. ESTRELLA | 
d. E. 

32 — PRAÇA DE D. PEDRO — 33 
UM a honra de prevenir os seus amigos 

e freguezes de que no sen estabelecimento 
continua a haver um variado sortimento de 
chi, stearina, vinho do Porto de uma gar- 
rafeira particular, revolwers de differentes 
calibres, cargas para os mesmos, espingar-— 
das para caça, systema antigo e Lefaucheux, 
cartuchos para as mesmas e todos os mais 
acessorios para as ditas ; tem todos os per- 
tences de caça do antigo systema. 
Previne que continha recebendo regular- 
mente todos os artigos mencionados e pro- 


— | prios do seu estabelecimento, e declara que 


fez grande reducção em precos e que tem a 

certeza que ninguem com elle póde compe- 

A Ss ia a ssa a 
— MUITO BARATO 


Mamocl José Granja 
RUA FORMOSA N.” 339. A 341º 
(Em frente da praça do Bolhão) 


BEM bom sortimento, e vende. muito em conta, 
córtes de calça de casimira a 13500, 1 À 
15900, 25100, 25250, 25600 e 33000 réis; córtes 
de colleto de velludo de seda na 1320X); cassas de 1ã 
para vestidos a SU e 360 réis por metro, pannos 
pretos muito superiores francezes a 25000, 23250, 
28400, 280600 e 23500 réis o metro; lenços de seda 
erua grandes a 650 réis; luvas de fio de Escossia a 


160 réis. (2950) 
SOARES 

45 — RUA DAS FLORES —- 47 
ENDE sapatos de liga para senhora a 500 
réis, e para homem a 600 réis; ditos de 
pellica para senhora a 240 réis, e de mouro, 

para homem, a 500 réis. RA Td 
Tambem tem um bom sortido de pannos 
crús, morins, chitas, camizolas de tear, re 


muitos outros artigos que vende por preços 
commodos. | (3034) 


“Enxofre Brandrams. 
ENDE-SE na rua da Alfandega n.º 7— 
1.º andar. (2836) 


Em frente do Banco Alhança 
RUA DE BELLOMONTE N.º 60 “ 
ENDE-SE enxofre de Brandams, preços 
reduzidos, assim como stearina de 4, 5, 


ERRe 1, sp * (2806) 


Flor de enxofre de Brandrams 
ELGUEIRAS & Baltar continuam a ter 
o seu deposito de flor de enxofre de 
Brandrams de superior qualidade, no Sal- 
gueiral da Regoa, em casa de Joaquim Anto- 


4 
- 


- ——— —— 


nio-Gonçalvos. o (2848) 
Cerveja ingleza superior 


BRANCA E PRETA 
ENGARRAFADA: E EM QUARTOLLAS 
Rua dos Inglezes n.º 44 1 
E: paR (2685) 


Agradecimento |. 
ATHIAS de Araujo Pimenta, Candido 
José Alves do Valle, José de Araujo 
Pimenta, João da Rocha Coutinho Ferro, 
e Antonio Moreira da IKonseca, não o po- 
 dendo fazer pessoalmente, agradecem por 
este meio a todos os ill," e exc."º* snrs. 
que se dignaram assistir aos responsos de 
sepultura que tiveram lugar na igreja do 
Bomfim, no dia 7 do corrente, por alma de 
sua presada esposa, irmã e cunhada, D. Ma- 
ria Candida do Valle Pimenta, protestando 
a todos sua eterna gratidão. (3135) 


s 

| Agradecimento 
GNACIO Thomaz Ferreira lança mão d'es- 
te meio para agradecer a todos os ill. 
snrs, que lhe fizeram o obsequio de assistir 
ao responso -de sepultura, que teve Ju- 
gar, por alma de seu filho Ignacio Thomaz 
Ferreira Junior, cm a noute de 5 do cor- 
rente, na -parochial igreja de S. Nicolau, 
protestando a todos o seu muito reconheci- 


mento. — (3008) 


MESAS ET EVEN 2 
snr. Augusto Ceres, tendo que regressar 
a sua terra, para cousas de familia, ser- 
ve-se d'este meio, para agradecer a todas as 
pessoas que lhe deram que fazer, e princi- 
palmente áquellas que foram seus freguezes, 
durante os annos que teve a honra de viver 
n'esta cidade, protestando-lhes seu reconheci- 
mento. | (3080) 


Companhia Segurança 
Nº eseriptorio da companhia, rua Nova 
dos Inglezes n.º 33, acha-se aberto o 
pagamento do dividendo dos lucros do anno 
findo, de 95150 por cada uma acção conjun- 
ctamente com 45350 de juros do fundo de 
reserva, o que prefaz 135500 réis. 
Porto, 16 de julho de 1867. 
Os directores, 
Manoel. José Monteiro Bragu. 
Manoel Gualberto Soares. 
Rae fria (3147) 


Arrematação de bens de raiz 

O dia 30 do corrente julho, pelas 9 horas 

da manhã, no tribunal das justiças em 

S. João Novo, por deliberação tomada no 
inventario de Bento Luiz do Valle, pendente 
no juizo de direito da 1.º vara, escrivão 
Adelino de Figueiredo, se ha-de proceder à 
arrematação de um praso situado no lugar 
de Real, freguezia de S. Romão de Vermoim, 
que se compõe de dous. campos de terra 
lavradia, e de duas lciras de matto avaliado 
livre de todos os encargos na quantia de 


E, 


A camara do concelho de Melgaço, no 

districto de Vianna do Castello, quer| 4) UEM quizer comprar uma boa quinta com 
arrematar (para cujo acto designou em seus casa nobre c em grande parte murada, 
editaes o dia 4 de “agosto proximo), Por 15s0 |situada em Leça do Balio, proximo á estrada 
que á necessaria despeza está authorisada, as| de Braga; dirija-se ao solicitador José Antonio 
seguintes obras municipaes:—O terraplena-|da Silva Pinto na Batalha n.º 81, o qual 
monto do terreiro no campo da feira e local dará todos os esclarecimentos e recebe pro- 
destinado á edificação da casa da aula, per-| postas. O mesmo está encarregado da venda 
mittida ao concelho pelo legado do beneme-!| de uns bons foros com grandes laudemios e 
rito conde de Ferreira; “a construcção do com a obrigação de serem pagos n'esta cidade. 
mesmo edifício em conformidade da planta) | z (8130) 
ou desenho officialmente recommendado; o sa 


melhoramento e reedificação na fórma orça-| EB AR TRT GÔ LUSE'T ANO 


da na sala das sessões c secretaria da cama- 
ra; Os concertos convenientes na casa do hos- po ordem do snr. presidente da mesa da 
assembleia geral, são convidados os snrs. 


picio dos expostos; c finalmente a extracção | = 7 
do entulho, desembaraçar e aplanar o terre-| accionistas a reunirem-se em assembleia geral 
no designado, e concedido pelo governo para [no dia 22 do corrente pelas 8 horas prefixas 


Vendas de boas propriedades 


fora do gado vaceum e suino nas proximi- 
dades da villa. | 

Estarão patentes no acto os orçamentos 
singulares das mesmas obras e as condições 
do se arrematarem, e principiará às 9 horas 
da manhã a praça; e se antes alguem pre- 
tender informar-se o poderá fazer, dirigindo- 
se ao escrivão da camara, que os facilitará 


* Isagundo ordem recebida. 


Convidam-se d'esta fórma os pretenden- 
tes a arrematarem; na certeza de serem as 
obras conferidas a quem mais garantias preste 
ao concelho nos lanços e prasos da conclusão 
das mesmas. 

Melgaço, 10 de julho de 1867. 

O presidente, 
Lourenço J. Ribeiro Figueiredo e Castro. 


(3138) 


U abaixo assignado declaro para os fins|- 


convenientes que o snr. Ernesto Au- 
gusto de Campos meu ex-caixeiro ficou de con- 
tas saldadas commigo. 
Porto, 12 de julho de 1867. 
b. Prélard. 


-— =D —e—— — O —*“ 2 e o O e 


ENDE-SE um bom piano de estudo na 
rua de Santa Catharina n.º 76. 


nhos e loja de mercearia, de um rapaz 
de dar tempo. Dirigir à rua do Costa Ca- 
bral n.º 54. (3142) 


NA rua de Baixo em Villa Nova de Gaya, 
alugam se dous grandes salões para 


aduela, cereaes ou outros quaesquer generos. 
(3140) 
commendador Manoel Krancisco Duarte 
Cidade arrematou em praça publica, pelo 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, es- 
crivão Lessa, o convento da Mãopedroza ou 
Formiga, todas as suas pertenças, sito no 
lugar do Monte, freguezia de S. Lourenço 
de Asmes, concelho de Vallongo; e bem as- 


da noute, a fim de ser discutido e votado o 
aceordo provisorio celebrado entre a direcção 
ec os accionistas dissidentes. | 
Lisboa, 12 de julho de 1867... 
Albino Coelho de Seabra, 
Secretario. 


a (8100) 


Banco Nacional Ultramarino 
DE ordem do snr. presidente da assembleia 
geral é convocada a terceira reunião 
ordinaria para o dia Jô de julho proximo, 
no edifício do Banco, pelas 8 horas da noute, 
em conformidade com o artigo 78, e para 
os fins designados no artigo 55 dos estatutos. 

Lisboa, 27 de junho de 1867. | 
O secretario, 
Frederico Biester. 
(2823) 

Banco Alliança 
Ã gerencia d'esto Banco annuncia que o 
dividendo do 1.º semestre do torrente 
anno é de 3 p. c. sobre o capital desembol- 
sado, ou 15800 réis por cada uma acção, e 
que o pagamento principiará no dia 8 do cor- 
rente, continuando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da 

manhã até à 1 da tarde. 

“Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga, 
Guimaries e Coimbra, poderão: receber os 
dividendos das suas acções nas respectivas 
agencias do Banco. |. 

Porto, 4 de julho de 1867. 
“0 Os-gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo, 
J. Ursinus. (2911) 


Companhia das aguas de Lisboa 
A caixa filial do Banco Lusitano está aber- 
ta a subscripção para a nova companhia 
das aguas, em conformidade com o contra- 
cto approvado pela lei de 2 do corrente mez, 
publicada no «Diario de. Lisboa» n.º 147, 
de 5 do mesmo mez. (3094) 


5025378 réis. Outro praso situado no lugar|sim a fabrica de cortumes da Formiga e a/ Companhia Portuense de Iluminação a Gaz 


do Santeiro, freguezia de Leça do Balio que 
se'compde de terras lavradias, c de matto, 
o de 10 foros com seu direito dominical, em 
generos, c em dinheiro, pertenças do mesmo 
raso, avaliado livre de encargos na quanta 
de 4515180 réis, como pode ver-se das ava- 
liações no referido inventario e cartorio. 
| (91954) 


"- Editos de 60 dias 

prLo juizo da praça e leilões d'esta cidade, 
d escrivão Manoel Gomes dos Santos Lima, 
correm editos de GO dias a contar de 15 do 
corrente julho a requerimento de Antonio 
Maria de Almeida Rodrigues, chamando e 


citando todas as pessoas que so julguem com 
* direito à quantia a 1:2425000 réis, producto 


“de uma morada de casas situadas na rua da | 
a E TEDO as +. E a ado SD O E » O E “rá fa a e" 
7 Biquinha da mesma cidado n.º 16 a 20, que [we 


elle . requerente arrematou à Manoel José 
“Martins Vieira, residente na cidade de: Ni- 
theroy, imperio do Brazil, para irem deduzir 
dentro d'aquelle praso no referido quizo, e 
autos de arrematação, sob pena d: lançamento 
“e de nunca mais serem ouvidos sobre qualquer 
“ulterior reclamação com relação ás supraditas 
casas'ou ao seu preço depois d'ellas serem 
julgadas livres e desembargadas para O arre- 
matantc. | (3138) 
RE E o 
Editos de 30 dias 
DELO juizo de direito da 1.º vara e car- 
E torio do eserivão Gil Alcoforado da Ga- 
ma e Mello, sito no palacio da justiça em 5. 
João Novo, correm editos de 30 dias a ci- 
tar, chamar e requerer toda e raiguer pes- 
soa que tenha direito à posse de uma ima- 
gem de Santo Antoniv com todos »S Seus 
pertences, que seu dono o padré Felisberto 
Augusto Guedes Coutinho, - havia dado a 
guardar ao fallecido Antonio Francisco San- 
- tiago, morador que foi na rua da Ponte No- 
va d'esta cidade, para que o venha doduzir 
no dito. praso ao referido juizo e cartorio, 
sob pena de lançamento e de ser amencio- 
nada imagem com seus pertences entregue 
a seu dono o reclimante padre Felisberto. 
Porto, 15 de julho de 1567. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 


(3142) 


e — e e e. e e 
a —— e 
-— o 


Arrematação de rendimentos 
E! o dia quarta-feira: 24 do corrente julho, 

pelas 10 horas da manhã, perante o 
meretissimo juiz de direito da 3.º vara, no 
Tribunal de S. João Novo, tem de proce- 
'der-se à arrematação dos rendimentos de 
uma grande morada de casas, com muitos 
commodos, sita na rua das Taipas n.º 25, 
por tempo de um anno, desde o dia de 5, 
Miguel proximo a igual dia de 1868, pelo 
inventario a que se procedeu por fallecimento 
de João de Paiva Ribeiro, de que é escrivão, 
Lessa. 

O solicitador, 

Henrique José Marques, 


(3143) 


" ESCRIPTORIO | 


Nº rua das Congostas n.º 88, ha para alu- 
gar um no 1.º andar e que tem uma sala 
para as trazeiras que serve para receber fa- 
zendas. Tracta-se na mesma casa. 

(3149) 


.—— — 
— ——— mas me e 


Vende-se um armazem 


Qro na rua da Mouca, em Gaya, o qual 
arruma às duas 130 pipas, e tem boa 
“tanoaria. Tractase com Antonio Ignacio 


Domingues, no caes de Valle de Piedade. 
(3182) 


TRASPASSA-SE 


bonita armação e loja da rua da Ássum- 
ção n.º 40 e “41, em frente da torre 
dos Úlrigos (2280) 


quinta da Formiga com todas as suas per- 
tenças, constantes dos autos de louvações; 
e fallencia de José Joaquim Pinto da Silva & 
Irmão, e como entrasse com o seu producto 
que é a quantia de 24:0585820 réis, no Ban- 
co Alliança, requereu editos de 30 dias, pe- 
los quaes fez eitar e chamar, e por este an- 
nuncio tambem o faz, a todas as pessoas c 
credores, certos e incertos, que se julguem 
com direito aos referidos predios e pertenças, 
o vão deduzir dentro do referido praso, so- 
bre o seu producto em deposito, com a pena 
de serem lançados e se julgarem as mes- 
mas propriedades livres-e desembargadas de 
quaesquer onus para o arrematante. | 
et isi de raQUtador 
00 o José donquim de Souza Reis 


Sá É Ja - AA od 
qndo mo mago + É Ta aid 4 


Prevenção aos incautos —, publicado no 
n.º 155 do «Commercio do Porto», declara 
Francisco Pinto de Miranda, proprietario da 
casa da rua do Breyner n.º 72, que não é 
exacto o que o D. Prior de Cedofeita assevera 
em tal annunció, porque ainda não está 
decidido se elle é donatario da corôa, como 
justificou e foi julgado em 1833, ou se o não 
é, como mais tarde tem pertendido; assim 
como tambem, se a remissão do Casal do 
Coxo está valida ou não, porque essas questões 
estão pendentes por acção judicial no juizo 
do direito de 1.º vara e cartorio de Figuei- 
vedo, entre Delfim da Cunha Lima ce outros, 
ec o mesmo D. Prior. Entretanto, o que é 
certo, é que a casa annunciada é foreira com 
a pénsão de 125500, e laudemio de 40 —um, 
a Delfim da Cunha Lima e mulher como 
senhores directos por praso de 15 de março de 
1551, feito a José da Silva e mulher, que a 
venderam ao annunciante por escriptara de 
25 de abril de 1865; e por isso, quando, o 
que não é de receiar, fique nulla a remissão, 
o annunciante, os vendedores, e os senhorios 
directos, estão responsaveis pelo valor de 


augmento de encargos, e o arrematante fica 


| Professora de francez | 


suficientemente garantido. 
Porto, 13 de julho de 1867. 
Francisco Pinto de Miranda. 


O afilhados do fallecido José Teixeira de 
Meirclles,por elle agraciados em seu testa- 
mento com 85000 a cada um, podem per si 
ou por pessoa que os represente com certidão 
de idade e identidade de existencia, apresen- 
tarem-se dentro de 30 dias no cartorio do 
escrivão Francisco Vaz de Oliveira, no tri- 
bunal de justiça em S. João Novo, para 
receberem a dita quantia. (3081) 


O dia 17 do corrente, pelas 5 horas da 
tarde, se fará leilão voluntariamente de 
uma morada de casas de dousandares, boas 
vistas, quintal c agua de nora, sita na rua 
do Bomjardim n.º 1008. Póde ver-se todos 
os dias das 8 às 11, c das 2 ás 6 hotas da 
tarde, 
N. B. Os titulos pódem ver-se na mes- 
ma casa. 


— —— — = — 


ctor n.º 30. 
Grande leilão 
AO-CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Na casa nobre da rua de Gonçalo 
Christovão n.º 62 : 


UARTA-FEIRA 17 do corrente, ds 40] 


horas da manhã, de todos os moveis alli 
existentes, que. constam de guarnições de 
mogno, guarda-vestidos, tremó, cama á fran- 
ceza com colxões, tapetes de quarto e pé de 
cama, grande meza. elastica para jantar, 
aparador, varias louças, candieiros, serpen— 
tinas, camas de creados, cadeiras, quadros, 
commodas, e outros muitos objectos, que se 
acharão patentes no acto do leilão, o que tu- 
do será vendido sem a minima reserva. 


(3089) 


SL) ca 


| fa 7 ERRO cos o tt VR TER 77 . 
resposta ao annuncio sob a cpigraphe— 


RENDO terminado o contracto de arrenda- 
mento de fabrica e fornecimento de gaz, 
pelo fallecimento do empresario J. A. Me- 
thven, a companhia estabelecida na cidade do 
Porto, do reino de Portugal, entra em novo 
contracto com qualquer pessoa idonea, ou 
companhia, para o fornecimento da luz de gaz 
na mesma cidade; tanto publica como parti- 
cular, pelo tempo de sete annos, que devem 
principiar em 1 de outubro proximo; e recebe 
propostas dentro do praso de sessenta dias a 
contar do dia de hoje. Às condições para 
este contracto estarão patentes na residencia 
do director, na rua do Breyner n.º 72, d'esde 
o dia 20 do corrente mez, aonde tambeni 
serão dados os precisos esclarecimentos; e ao 
mesmo director devem ser entregues as pro- 
. Es q da p= 
postas, devidamente fechadas, appterdçre 
ser abertas no dia seguinte áquélle em que 
terminarem os sessenta dias (12 do agosto), 
na presença do ex.mº presidente ila assem- 
bleia geral da companhia, de uma commissão 
que se acha nomeada, e dos proponentes que 
queiram assistir ou fazerem-se representar 
n'este acto. | 


o 


Porto, 12 de junho de 1867. 
- O director, ç 
Francisco Pinto de Miranda. 


(2570) 

Arrematação voluntaria 
Nº dia 18 de julho corrente, pelas 11 ho- 
vas da manhã, na praça dos leilões d'es- 

ta cidade, no palacio da justiça em S. João 
Novo, se ha-de proceder à arrematação vo- 
luntaria de uma morada de casas, que tem 


o n.º 72, sita na rua do Breyner, concluida 


lia menos de dous annos; tem conmodos es- 
paçosus para numerosa familia, quintal com 


excellente agua que sóbe a todos os anda- 
res, encanamentos de gaz e boa casa de ba- 
nhos.- Tem dous chãos e meio de frente, paga. 


de pensão 125200 réis e tem q dominio de 40. 
Póde ser vista todos os dias desde as 4 
e meia horas da tarde. (2982) 


UA Formoza n.º 419, indica se uma pro- 
fessora habilitada para leccionar em casa 
particular. 


e. .— e T——— es ——=- as —  — meet e e 


LUGA-SE uma boa casa apalaçada, sita 
na rua de Traz da Sé, com os n.º* 30 
a 32, que se compõe de dous andares, mi- 
rantes, cocheiras, quintal com agua, e uma 
bonita varanda de recreio; de onde se goza 
um bonito golpe de vista. Quem a preten- 
der dirija-se 4 mesma ou a Antonio Joaquim 
de Moura, na rua Chã n.º 17, que dará to- 
dos os esclarecimentos. À casa póde ser vis- 
ta todos os dias desde as 11 horas da manhã, 
ás 2 da tarde. (2944) 
Vende-se ou aluga-se 
casa n.º* 185 e 186 em Cima do Muro, 
com frente para a rua dos Banhos. 


Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
õ7. (3022) 


Carvão de choça de Leiria 
ENDE-SE a bordo do hiate «Cruz 1.º» 
no postigo do Pereira, a 220 réis cada 
15 killos. Feita que seja a experiencia, com- 


parado com o carvão em uzo n'esta cidade, 


a sua qualidade recommenda-se pela econo-| 
mia. (3119) . 


- Venda de casas 
ENDEM-SE duas moradas de casas sitas. 
na rua da Torrinha com os n.º 209 a 
219; teem quintal e agua de poço. Trata-se 
nas mesmas casas. (3107) 


CHA PRETO 


Dº superior qualidade e aromatisado; ven- 
de-se a 750 réis por 459 grammas; na 


(3090) 


rua dos Inglezes n.º 32. 


de 


Gs 


“|rua de Santo Ildefonso 38; Penafiel, viuva 


CASA FELIZ 


Rua das Flores n.os 94 e 96 — Porto 
Loteria da Misericordia de Lisboa 


Cuja extracção terá lugar no dia 25 de julho de 1863 
SORTE GRANDE | 


RÉIS 6:0008000 
VIUVA CUNHA. 


em à venda na sua casa de cambio os bilhetes e fracções para esta loteria, pelos pre- 
“ços seguintes: — Bilhetes inteiros 55500, meios ditos 25750, quartos 15400, oitavos 
120 e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 


N. B. Os premios d'esta loteria são pagos sem desconto porque já 
se acham liquidos das deducções a que estão obrigados. (9152) 


B INTO Francisco, residente no lugar do| A) UEM precisar de um pequeno de 15 an” 

Árco, freguezia de S. Christovão de| W nos, habilitado para escripturação, diri- 
Mafamude, declara que a contar de hoje em] ja-se à rua de Cima de Villa n.º 44, 2.º an” 
diante deixa de emprestar dinheiro sobre| dar. (2987) 


penhores como atê aqui o fazia, e em virtude, SO 4 NI LL SAS IS 
d'isso convida a todos os seus freguezes a Ná rua da Fabrica n.º 62 se indica aonde 


retirarem os seus objectos no praso de 30/ . ha uma sala para um hospede; na mesma 
dias sc tracta da cómida e roupa, por preço com- 
(3131): 


Porto, 15 de julho de 1867. modo. E (3037) 
ERTENDE-SE 1:5005000 réis a juros À LUGA-SE uma morada de casas apala- 
" convencionados, sobre hypotheca n'umã cada na rua das Taipasn.º 129, com mui- 

boa casa sita n'uma das ruas mais centraes| tOS commodos, tendo proporções para duas 

desta cidade; para tratar, rua do Almada familias, com agua na cosinha e boas salas 


n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo-| Para escriptorios no 1.º andar; é no 2.º 6 3.º 
reira. | (3184) | para familia; tem muito boa cocheira e caval- 


————w NT ariça: quem pretender falle na casa n.º 174, 
A DUMAS um armazem para 100 pipas,| no largo dos Martyres da Patria. (3014) 
sito na Fonte Taurina. sm 


* '"Tracta-se na mesma rua n.º 13, com Ma-| k LLUGAM-SE duas moradas de casas a 
noel de Pinho Teixeira. (2636) uintal e agua na rua da Boa Vista n. 


Ts e si SD INT AOO à 213 6 281-a:2B6; . 
Nº dia 22 de julho, pelas 9horas damanhã,| A quem convier dirija-se 4 feira de S. 
na praça gi qa e itapgcs cri qu Bento n.º 13. (2999) 
se fazem n esta cidade do Porto, na casa dos! DANA S AS e! 
tribunaes das audiencias, sita no extincto! RRENDA-SE uma casa de um andar 
convento de S. João Novo, se ha-de proceder| ”: para à frente, e dous para as trazeiras, 
à arrematação dos bens de raiz seguintes: —| Com lindas vistas e bastantes commodos ; 
N'esta cidade do Porto, uma morada de tambem se arrenda uma propriedade de ter- 
casas de 3 andares é aguas-furtadas, sita'na| 12 lavradia, com agua de rega e bastante 
rua-do Souto, com-os n.º 117 e 119, com fructa. Quem as pretender, juntas ou em se- 
frente tambem para'a rua das Elores, por rado, falle na mesma, sita na rua de Salguei- 
onde: tem os n.º 208 a 212, a qual é do 
praso phateusim, de que é directa senhoria 
a Santa Casa da Mesericordis'd'esta cidade, 
à quem se paga annualmente a pensão de 
350 réis, e dominio de 40-um, e bem assim 
a pensão vitalicia de 1005000 réis annuaes, 
—Qutra morada de cásas de 3 andares, sita 
na rua das Flores, com os n.º 212 a 222, 
de praso phateusim, de que é directa senhoria 
a mesma, a quem se paga a pensão de réis 
125120, e uma gallinha, ou 400 réis por 


NT 


(2895) 


ATA rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 


Lapa. 


andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. . (3083) 
RRENDA-SE na Ribeira de Abbade, 


perto desta cidade, uma quinta que se com- 


ella, e o “dominio dito de 40-—um, e bem| põe de boa terra lavradia, pomar de fructas, 


assim uma pensão vitalícia de 605000 réis| casa para caseiros de cultura e uma outra 
annuges.—E bem assim outra morada de para familia decente, com bastantes commo- 
casas de 3 andares, sita na rua “do Souto, dos, bonitas vistas, sobre o ro Douro; tem 
com os n.º 84 e 85, e hoje tem os n.º 121] agua de lima e rega, tanque para lavar e 
e 123, que tambem é da mesma naturesa, | fonte. 


com a pensão annual de 340 réis, um foro) Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 379. 
censo de 23500 réis e o dominio de 40—um; (3036) 


——  -——. — e 


não se entregando o lanço sem consentimento 
do vendedor ou de seu procurador:—isto a 
requerimento de seu dono Eduardo Pinto 
da Silva, d'esta cidade. E' escrivão do juizo 
da praça, Santos Lima. e 
— O solicitador, 
“João de Oliveira Gonçalves. | - 
AGA RSA ae ER A q 
PERDEU-SE uma cadeia do relogio, com| 
uma medalha e retrato, desde o Palacio): 
de Crystal até à casa da exc."* snr.” barone- 
za de Villar; quem a achasse c a queira res- + 
tituir, o. póde fazer ao guarda do palacio, na 
porta da sabida, que receberá alviçaras. 


| st | (3125) 
ALUGA-SE a loja da rua de D. Pedro 


n.º 40 e traspassa-se a armação envi- 


(8103) 


TF A senhora de educação offerece o seu 
prestimo (tanto n'esta cidade como fóra 
d'ella) para governante de casa e educação 
de meninas. Tracta-se na rua do Sol n.º; 


Nº cimo da rua das Costoiras, proximo 


padeiro Manoel Coutinho está encarregado 
da venda de dous bellos casaes de porcos 
criação. 


- | de raça ingleza, proprios para 
ERRDO DA 2 Na Soria 7 
+ vs > E. a” E. o fa o 


Approvadas pela Academia de Medicina de Paris. 

Por causa do manganez que entra na suá 
composição, estas pilulas são consideradas por 
todos os medicos como superiores ás pilulas de & 
proto-iodureto de ferro simples. Ellas são in- 
teiramente inalteraveis, sendo cobértas d'uma M$ 
camada balsamica resinosa muito leve, e go- 
zando das propricdades especiaes do iodureto, 
do ferro, e do manganez; 2 

Pois, é a estes differentes titulos que estas pilu- 
las constituem um excellente medicamento nas 
| TH affecções lymphaticas, escrofulosas, e as ditas 
tuberculosas, cancerosas e syphiliticas. 

A chlorosis, exhaustação do sangue, irre- 
quiaridade da menstruação, amenorrhea, cedem 
rapidamente no seo emprego, c os Sílres me- 


draçada da mesma. 


ns mo. 


15. (2390) dicos -n'ello acharão uma medicação energica 
EU RE TR dO TT: RAE ITES TOS TR ES rara fortificar os temperamentos fracos e comi= 
ANTO- ater a tisica. à E ceses a E |: 
: NIO Depositos em Porto, em casa de Andrade, É S 
“ Vieira de, Ferreira, Pinto. 8, 
Souza an- ata ++ I++ 
8. nuncia a dos banhos 


- À barcaça 
ESTA prompta para receber as pessoas 
que d'ella se quizerem utilisar para to- 


todos os 
» Seus ami- 
gos e freguezes que edhtinua com as suas 
diligencias diarias a sahir,do dia 15 em diante, 
do Porto a Amarante às 4 horas da tarde, 
do Porto a Felgueiras ás 7 horas da noute, 
de Felgueiras ao Porto às 3 horas da tarde, 
de Amarante ao Porto ás 5 horas da tarde. 
Os escriptorios continuam a ser no Porto, 


= 
- qa e a 
ar em 


/ - la? am pla” a 
LATER TETAS NR 
Le ! 1 


cato. 


—— ee a ua 


(8078) 


| Praticante 
PRECIZA-SE de um na pharmacia de João 
Ferreira dos Santos, rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 61. pq (3058) 
Alvicaras 
ERDEU-SE na terça-feira ultima em Villa 


Nova de Gaya wma chave de ouro de 


de José Ribeiro da Silva; Trovoada, Francisco 
Ferreira; Lixa, Bernardino Pinto de Queiroz; 
Felgueiras, Bernardino José da Cunha, e em 
Amarante, Domingos Martins da Silva Fortes, 
O annunciante espera à concorrencia de todos 
os seus amigos e freguezes,promettendo servir 
o melhor possivel. (3114) 


Nº hotel Luzo-Brazileiro, na rua do Alma- 


de um lado gravado o manogramo E. S. e 
do outro umas armas, 

(Quem a achasse e quizer levar à rua das 
Flores n.º 59, receberá de alviçaras UMA 


da n.º 165, deseja-se fallar com o snr.| LIBRA. (3092) 
Manoel Soares Vieira de Madureira, a no-|) .— tl 
gocio que lhe diz respeito. (3099) | (g80€) "803 


— — e — — e . 
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OVONHLLV 
Pipas vazias.para alugar 
CAES DA RIBEIRA N.º 30 | 
| | (2497) 


UE rapaz, que tenciona permanecer n'esta 
cidade, deseja um quarto, cama e meza 
por preço commodo, e em alguma das ruas 
proximas do correio. Propostas, com indica- 
ção da morada, pelo correio com as-iniciaes 
T. B.—Porto. (2852) 


— —  — 


—— ——— es o. — 


rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se 
de seu ajuste na rua do Loureiro n.º 2. - 
(2844) 


Ná rua das Flores n.º 336 a 342, ha sorti- 
mento de linha de Roriz e de Guimarães 
(3097) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 

dor José Joaquim Rodrigues. 
(1887) 


ENDE-SE uma morada de casas terreas 
com-quintal e agua de poço, na rua do 
Bomfim com os n.º 329 e 331: quem a 
pretender falle na mesma rua n.º 157. 
(2595) 


tas 


o. —— 


ANNUNCIOS MARITIMOS S 
Empreza Lusitana 
Para Lisboa,Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 
Faro, Tavira, Villa Real de Santo 


Antonio 

| O vapor—D, LUIZ 
= capitão Pinheiro,sa- 
hirá quarta-feira 17 de 


sortida em numeros 


tarde. 


passageiros para todos os portos acima mencionados. 
“— Beguram-se fazendas a !/, p.c. 

Agentes Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes 
n.º 73. (3080) 


ros n.º 17(pela parte de baixo da alameda da! 


uma mui commoda e grande casa de trez|' 


junto ao Freixo, freguezia de Valbom, | 49 


ao Candal, em Villa Nova de Gaya, o! 


VR RAS: 
ER 4 


é Os E 


mar os banhos com toda a segurança e re-| 


relogio, com sinete de duas pedras, tendo|'- 


julho, ás 2 horas da 


= Recebe carga el E 


-: O vapor inglez— 
BRAGANZA : 


ZA — capi- 
tão Walker, a sahir 
E o de À com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49. (8151) 


Londres 


GA —, capitão J. 
Elward, sabirá quinta- 
feira 18 de julho, 4 1 
hora da tarde. 


| Recebe carga e passageiros. 
Agentes A. Miller & C,, e D. M, Feuerheerd 
Junior & €., rua dos Inglezes n.º 73, (3146) 


Ad 


eti O vapor inglez— 

— ALEXANDRA, ca- 
pitão James Burrell, 
“espera-scaqui para sa- 
“hir com toda a bre- 


- Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da O A 
EE "EaD 


a A sia Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 


- À escuna: ingleza — ALARM — 
- capitão J. Langford, a sahir no fim 
de julho, + JEM 
PRE Agentes— Alexandre Miller e C.º, 
rua dos Inglezea n.º 73. VS (2912) 


e Waterford 


Hamburgo | 
A galeota hollandeza—(CATHA- 
Alia  RINA-, de 95 toneladas, classifica- 
y Rd Lo” “da em Veritas A IA. 


- 


“Recebe já carga c sahe por estes 
END poa 1 (DO 


| | 38) 
Bremenhavem | 
A guleota prussiana— LUDWIZ 
— capitão H. W, Ebeling, recebe já 
“carga e sahe com brevidade. 
FEZ, (2939) 


Londres | 
O brigue inglez—ROZE & MA- 
RY —, cnpitão W. Thonold, sahe 

com brevidade. isipaito 
(2940) 


- — Londres 
O brigue inglez—-REAPER—, 
“capitão John P. Bickell, gsahe com 
P muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta, 
| - o (2440) 
- Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


RIO DE JANEIRO 

A galera —NOVA FAMA 22 — 
acha-se carregada e prompta para 
seguir viagem : aiuda recebe alguns 
E = passageiros. 
Os surs. carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 


xa Sonrês, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (do- 


fronte da fonte dos Ferros-Velhos. — (2257) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


é 


Pass 


e dos bo ns com tnr Fk en vio, 
Ag APRE TRT PIT 
— | venham tractar sus ns com Miguel Antonio | 
- | Pinto, rua de 8. João n.º 8. o (2651) 


Rio de Janeiro 

Joaquim de Oliveira Cunha, sabirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
a ga prompta. ; 
- Para a completa e passageiros, aos qnaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Kermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
pódem ajustar shas passagens, a pagar n'est on n'a- 
quelle porto. - ' (3121) 


— =. us 


. ETA 8 [E 
Rio de Janeiro 
À bem construida gulera—A FRI- 
CA—, suhirá impreterivelmente no 
dia 10 de agosto pur ter o seu car- 
regmnento qugnindo: só recebe cur- 
Ed miuda e passageiros nos quacs oferece muito 
ons commodos: tracta-se com vilva Azevedo & 
o 42587) 


Filhos, rua dos Fogueteiros u,º 80, 


—— a - o e ——e— a e. - e Tu —- 


. TRT EN 
Rio de Janeiro 
“A barca VENCEDORA vai 
bw sahir com brevidade, Recebo carga u 
PER passageiros a pagar mesfe on nn- 
E. quelle porto. Offerece bom tratamen- 
to e tem excellentes commodos.> Tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n,º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) (2787) 


- Rio Grandedo Sul | 


A nova barea=ISOLINA==, do 


p u brevidade. Para quga e passagei- 
Bisa TOS, teudo para cstes maguificos com- 

modos, tratá-se com Joaquim Leurenço Alves, rua 

da Reboleira n.º 19. E PES ADOTI) 

Pernambuco 

| A barca— HUMILDADE -—, ca- 

pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 

com muita brevidade, Para carga c 


— (2098) 


“ 
Bahia 
“À barca — DOURO-—, capitão 
- Rocha, vai subir com muita brevida- 
Ra de. Para carga e passageiros tracta- 
ME se com Leite & Rocha, rua de S. João 
TM = (1924) 


.—— ————s sa 


Novo n.º 34, ou capitão a bordo. 


— Pará 


- A barea— LINDA — sahirá do 
Lisboa com muita brevidade: quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 


Pará 
- À barca AMAZONA —, capi- 
tão José Domingues de Oliveira, vai 
sahir com brevidade. . 
ha A - Recebe carga e passageiros 
parao referido porto. Caixas Pinto & Rocha, no 
largo de 8. João Novo n.º 2. (2628) 


Pará a 


A barca — ADELAIDE —, vai 
sabir com pouca demora. Recebe car- 
ga e conduz passageiros, Tracta-se 
com Leite & Rocha, rua de 8, João 

(2600) 


r “WIRE” Já 


Responsavel M. 58. Carqueja 


5 . O vapor inglez— . 


v4:. 

er: = 
2» 

cds. 


A barca—TAMEGA-, capitão 


passageiros tracta-se ua rua das Oli-. 
e é a ; 


MA a ce 1 ia E A 


“ 
. 
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